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S e  a  in tenção Eal&idos 
U nido* er* em baçar o  bri* 
lh(^ d i s  O lim p iad u ,' eaiu-te 
m al. O s aoviéücos, d a n d o  um  
•how  d e  organização, m ostrou  
aeu rico (olclore, em  linda* core*. 
O  painel huítiano m o n tad o  sob 
a  p ira  olím pica ío i a lgo  de 
inusitado, dev ido  a  precisão 
coin que executavam  ps efeitod 
visuais.
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Pm alizando o  espetáculo  de  
abertu ra , o s  nisaos apresenta* 
ram  sensaciormi show  d e  g^ 
n Jstica  rítm ica, fo rm ando  com  
suas evoluções milimétrica** 
m ente execu tadas quad ros e 
a rran jo s  que. v istos d o  a lto , 
pareciam  m on tados po r m ãos 
m igicos. E stão  de  paraber\s os 
organizadores d a  festa, que Foi 
um a das ntais belas já  vi>tas.

Terreno para a UBIIM foi providenciado
interesse 
em  que 

sq u i íns' 
aum ento  

cidade

D evido ã  g rande  im
portância  do  assunto vei** 
eu lado  em  nossa ultim a 
edição, m ovim entam os a  
reportagem  a té  Bauru, 
afim  de  esclarecer me* 
Ihor a  popuinção res
pe ito  d a  tnstalaçãQ de  
um a U nidade Bãsica de  
A tend im en to  M édico ent 
Lençóis Paulista.

D c im ediato  o  D r. An* 
ton io  Soares V alen te  foi 
nos explicando que Ezio 
Paccola, no d ia  18 d e  ju* 
nho. hav ia  env iado  ofl*

PA C C Ü L A
cio  ao  I N A M P S »  
colocando à  disposição d a  
au tarquia  um  terreno 
com  a.s caracterL ticas e- 
x ig idas p a ra  sua corta* 
tru ç ã o . O  m otivo  palp 
qual aquele a lto  íuncio 
nárto  d a  P revidência en* 
tendeu  que a  m unicipalr 
d a d e  não  se m anifes 
tou  ã  respeito» é  que 
Ezio foi d ire tam ente  a  
S ão  Paulo  levar o  o l^  
cio. ficando  ele sem  s  
resposta  e. logicamente* 
preocupou-se com  a  pes*

sib íiidade d e  nossa cida* 
d e  ficai a lijada  d e « e  
benefício.

O  especial 
do  d r. V alen te  
a  UBAM  sejo 
la lsda , é  que o 
progressivo da  
bem  com o de  sua popu* 
lação, desafogaria  a  a* 
géncia bauruen&c.

P or sua vez Ezio Pac- 
cola disse que não entrou  
ent con tato  com  o  dr. 
V alente po rque "'quando 
c ie  me dis.'^e que o  <̂ fí" 
cio tería  que le r  envia* 
d o  com  a  m áxim a ur
gência, resolví levá-lo  d i
retam ente á  Superinten* 
dencia do  orgão afim  
de  ab rev ia r a  en trega, 
ap ro v e itan d o  um a via* 
gem que teria  que fazer 
a  São  P au lo".

M uitp  em bora  o  Con
selho de  D esenvolvi
m ento  Econom ico tenha 
ba ixado  portaria  rcátrín- 
g indo  s s  verbas, o 
dr. V alen te  acha  que tal 
m edida n ão  atingirá o  
se to r d e  Saude, adiantan* 
d o  inclusive que en tre  
a s  c idades que poderão  
o b te r a  UBAM  estão 
Lençóis Paulista  e  A gu
dos.

J i  Ezio disse não 
saber quais seriam  os 
m unicípios agraciados 
com  a  U nidade, pois o  
d r . C âm ara, assessor da  
Superin tendência d o
INAM PS, em  convem , 
com  ele  n ad a  ad ian tou  
neste  sentido.

Historiador de fancaria

A  foto  acim a estam p a  cenas das festiv idades d o  cen tenário  da  Independência do  Bmsil. com em oiada, 
tam bém  em  Lençóis, num a flag ran te  demon>tT3ção d a  im portância  e  d e s ta q u e  que o  povo  d es ta  te rra  
sem pre im prim iu à  fa to s  h ls tó rico a  T u d o  Í5so foi críteríosam ente levado  em  con ta  m  e laboração  d/»* 
diversas edições d r  rev  stas que n srm m  a  nossa his tõ rís , desde  sua fundação : d s  po rque m erece re 
pulsa qualquer inform ação que não  espelhe & realidade. ( p i ^  5 )

Gdãdã morre Rancho do flrmandão adquire seu 6600

Povo reclama das farmácias: plantão
O s m édicos do  H osp ita l No»ss 

S en h o ra  d a  P iedade  estão  reclam ando 
sobre  a  fa lta  dc  farm ácia de  p lan tão  
no tu rno  na  cidade.

D isseram  alguns que m uitas ve* 
zcz passam  receitas n o  hospital e. quan
d o  não  existem  m adícam entos na  fa r
m ácia d o  nosocõm ío, soUcitam que seus 
pacientes procurem  com prá-los nas 
particu lares. "Todav:a> dizem , após 
alguns m inutos eles vo ltam  pedindo  
p a ra  que m udem os a  m edicação poU 
n ão  há  farm ácias a b e rta s" .

o s  popu lares exigem  m ais. A- 
cham  cies que a  popu lação  d a  cidade 
" te ria  que te r m ais que un is fa r
m ácia dc  p lan tão  aos dom ingos, e 
que nos dias de  sem ana as m esm as 
fiquem abertas, no  mínimo a té  mc a 
noite, e  tam bém  m ais que um a’*.

Em  sum a a  falta  d e  farmácWs 
nos ho rários em  que o  com ércio e v  
tá  fechado é  utn c lam or geral. Os 
m orado res das vilas, p o r  sua vez, p e 
dem  que sejam  m ontadas fa rm ic* »  
em  seus bairros.

aos 98 anos
Faleceu d ia  17 últim o 

a  pessoa m ais idosa  rc 
sidente etn nossa cidade: 
d o n a  R o rln d a  A lves, 
viuva, d o  sr. M anoel Vi* 
cen te  Ferreira. E la dei* 
xou 8  filhos vivos* 36 
netos, 77 b isnetos e  16 
tataranctoa. A  extinta, 
pois, e ra  cabeça dc 4 
gerações. N o próxim o
dia 23 será  rezada
M issa d e  7.o D ia, na
Igreja M atriz de  Nossa 
S enhora  d a  P iedade,

17,30 horas.

N a  fo to : P ed rão , V irgílio Felipe e  A rm ando  A m irabile

O  pecuarista A rm ando  A m irabi 
1e, p roprie tário  d a  F azenda  Boa V ista 
d o  S altinho , conhecido  em  to d a  São 
M anoel com o "R ancho do  A rm andáo". 
afim  éf> agilizar a in d a  m ais a  p rodu
ç ã o  d a  fazenda , adquiriu  u tn  tra to r

A rm ando , que é  d ire to r preaídefi* 
te  d a  DISBIEK (D istrib u id o ra  de  
p ro d u to s  B rahm a na  g rande  São  P au lo ), 
está  satisfeitíssim o com  a  aquisição 
d s  m áquina, bem  com o d o  excelente 
negócio firm ado c o m  a  C aran i T rato-

F o rd  6600 .

Intersindical: hoje Zillo x Lwart
D U R A FL O R A  
E U M IN A D O  

N a ab ertu ra  d o  C am 
p eo n a to  In ternnd ica l de  
Fu tebo l, realizado 
tem* a  equipe d a  Açu* 
care ira  Z illo  Lorenzetti 
eliiulnou o  tim e d a  Du- 
ra flo ra , vencendo o  jogo  
po r 2 ten tos con tra  I. 
M arcou p ara  n  equipe do  
Z illo  o  jo g ad o r G ilson, 
enquanto  T iquinho fez 
o  ten to  d o  D uraflora.

Jogou o A çucareíra 
Z illo  L orenzetti com  
Z é C ae tano ; Blozi, Bi- 
r i l .  C him boré e  M ari
nho ; Lcgrá, G era ld o  o 
G ilson ; R osem ll, Sales e 
C odo j. T écnico : Biral. 

O  D uraflo ra  form ou

com  Sérgio; Dermício, 
Pclegrin , F erraz  c Olc* 
garío ; Z é  C arlos, Pon* 
te^ e T iquinho: Assis, 
O lísvaldo  c  Francisco. 
T écnico : Z é P ed ro .

O  ju iz  foi M obrai e 
o s auxiliares Pascoal e 
Peres.

A o  apagar das luzes, 
quando  sofreu o  gol de 
desem p ate , o  D uraflora 
recusou-Se a  continuar a 
jogar, sendo  elim inado, 
conform e estabelece o 
artigo  18* parágrafo  IV

B A R R A  G R A N D E  
C O L E U  D I5IM A G  
N o segundo jogo  ( já  

à  n o ite ) , a  equipe da  
U sina B arra  G rande

G oleou o  D isim ag po r 
5 ten tos a  3. M arcaram  
p ara  o  B arra  G rande. 
E dson  (3)* Sanches e 
Zeco. P ara  o  Disíniag 
o s m arcadores foraxn 
Luiz e  B ega ( 2 ) .

A  precária ilum inação 
p  re j udicou sensive I men
te  o  jogo.

Barra G ran d e : L ara: 
E dson  C ristina, Paulo. 
Jo rd ã o  e B ístsi; Nteo 
Joaquim  c Sanches: Frez- 
zs, Edson e  Zeco. T éc
n ico : M arino.

D izim ag: D albem :
Cláudio. R oberto , Silvi* 
nho  e  Luiz: A dem ir.
GiglioH e N ivaldo, Ron- 
cura, Bega e  M oretto. 
T écnico: Tom az.

Ls



P ij in *  2

APIMENTADO
O  R I G EN ES n C A  SO M EN TE COM  O  SONHO. 

C om  «Ma m aachele  a  FolKa d e  São  Paulo com eaU  
a  d c rro ia  d o  « c r i to r  lençoenae à cadeira  38  da  
A cadem ia B rasileira de  U tra â . Sem pre bem  hum o- 
rado  o  e»entor recebeu amigo* em  bCu ap a rtam en 
to. apó* o  resullftdo que não  Ibe causou  nenhum a 
•urprc-«a a firm ando : *‘N a segunda ou  n a  terceira  vex 
qua m e can d id a ta r, eu ganho, a  não  ser que ou- 
tro  ren ad o r ciame, tam bém  qu« é  e sem o r .

Sem  dúv ida  O rígenes L c m  no» convence que 
n io  e*tava realm cnle p re o c u p a d o  com  sua* eleição 
á  A rad em ia  Brasileira dc  Letra* pois a  coloca en\ 
q u a ito  lugar n o  ro l da* coisas im portante* de  sua 
v ida. Em  terceiro o  convi te  dc  B runa L om bard i pa- 
ra  p icfac iar seu  livro. Em  «egundo a  esco lha de 
duas o b ras  suas, M cm dria dc  um  C abo  d e  V assou
ra i  e N apo leão  em  P arad a  d e  Luca*. cOmo enredo  
p a ra  o  próxim o carnava l d a  escola d c  sam ba U nv 
d o s  d c  Lucas. E  com o m enina do* olho*, a  Ri« 
blio teca O rígenc» Lessa** d e  sua  te rra  n a ta l, co in  2> 
m il livros, do* q u a b  10 mil doado* po r e lc .

C sro  con terrâneo  este ja  certo : E m bora em  sua 
te rra  nata l p redom ine a  cultura d a  cana  d e  açu* 
c s r . o  feijão  jam ais deixou de*ser o  p ra to  nosso d c  ca- 
d a  dia. E. alim entado* d e ssa  legum ínosa. algum  d ia  
a in d a  verem os p revalecer a  **cultura*' em  todos 
os cam pos.

Pouquiisim as cidade* tem  tu a  história tão  
bem  docum entada  com o Lençóis. A lexandre C hitto  
ded icou  g rande  p a rte  d e  sua existência nessa gra
ta  e  de licada tarefa , A gora  vem  um  "Chiado** qual
quer, travestido  d e  h istoriador, distorcer o s fatos 
d an d o  nova* versões, tão  in fundadas q u an to  in
juriosas ten tan d o  transfo rm ar nossa história em  
estó ria  d e  carochinha.

O  recente golpe m ilitn r  que depôs a  preatden* 
te  L idia C ueiler n a  Bolívia, desta  fd ta  tem  uma 
explicação plausível: a in d a  tem  m uito hom em  pa
ra ocupar ta l cargo  an tes que chegue a  vez da 
m ulheres.

Segundo d en ú n d as . o  insucesso d o  sexteto  m as
culino d e  volci em  A varé, deveu-se ã  falta  dç  d i r  
ciptina esportiva, poi* certos a tle tas, ã* ésperas dos 
jogos, re to m av am  a o  ajojam ento^ a lta s  horas da  
m adrugada. C  m ais diíicíl sub ir na  rede depois de  
ta n to  tem po nas "alturas**.

Valmel £  COM  A

Riacho Grande
T R A T O R E S, M AQUINAS, PE Ç A S E

IM PLEM EN TO S
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COiVIO VIAJAR DE
ÔNIBUS, SE ELES
SÃO INSUFICIENTES?

O  Núcleo H abitacional 
Luix Z íllo, em  nossa ci
d ad e , dev« te r m ais d e  
4 m il m oradores. P or 
diversas vezes elesi atra* 
vés deste  jo rnal, solicita* 
ram  d a  din-ção d a  V ia- 
ção  M ourão p rov iden
cias no  sen tido  de  m elho
ra r 0  funcionam ento do  
m eio de  tran sp o rte  p ara  
a  vila. pois com o é sa 
b id o  a  c itada empresa* 
conform e declarações de 
passageiros. **nos serve 
pessim am ente*' T am bém  
a o  Prefeito  Ezio fui 
feito  um  ap e lo  p a ra  que 
e le  intercedesse jun to  a 
V iaçãd  M ourão afim  de 
sanar o  problem a. N a
d a  foi feito neste  senti
d o  « a  situação no  setor 
d e  tran spo rte  p io ra  d ia  a  
dia.

Lençóis cresce de  ma, 
neira  vertiginosa e  é  na 
tural que o  setor de 
transporte*  acom panhe 
este crescim ento. Sendo 
o  Núcleo H abitacional 
Luiz Z illo  o  m ais dU tan 
te  d a  c idade , logicam en
te  devería  ser o prim eiro 
a  receber m elhores a ten 
ções po r p a rte  d a  em 
presa  que detém  a 
concesão daquela  linha. 
T a t m elhoria daria  um  
fim  ao» constantes recla
m os dos m orad o res ,

A  cam panha  desenca
d e a d a  pelo  governo  no  
sen tido  d e  que o  brasi
leiro v ia je  de  ônibus a- 
fim  d e  econor« 'zar com 
bustivel é  m eritória. Com

as constan tes a lta s  da  
gaso lina  é  angustiante 
p a ra  a s  pessoas que pos 
suem  au tom óvel, todav ia  
a  insuficiência de  cole* 
tivos ob riga  a  população  
a  usar condução p ró 
p ria  caso a  tenha.

M elhorando o  serviço 
de  tran spo rte  na  c idade, 
havería  um  au tom áti
co incentivo p ara  q* e 
to d o s viajassem  d e  6- 
nibus . con tribu indo  gs* 
»iin p ara  que a  lu ta  do  
brasileiro p a ra  econom i
zar pe tró leo  tivesse êxi
to, pois só cm  casos 
especiais os p rop rie tá 
rios d e  carro s o  usariam , 
a  bem  d e  seu p róp rio  
bolso.

E D I T O R I A L

A  to ta l falta  d e  r e r  
peito  p ara  com os usuá
rios d a  em presa, que 
nas horas de  m aio r mo* 
v im ento  têm  que ficar 
expostos ã s  in tem péries 
nos pon to s d e  ônibus 
é  pa ten te , pois deveria 
ser aum en tado  o  núme« 
ro  de  veículos afim 
de  p ropo rc ionar ao s pas- 
sage‘ros m ais com odi
d a d e .

Lanchonete
Chaparral

CO M U N ICA  SEU  N O V O  T E L E F O N E  PA R A  
M E L H O R  A T E N D E R  SU A S 

EN C O M EN D A S D E  FR A N G O S 
A SSA D O S E  PIZ Z A S 
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t  ism* pubUcaçie da 
te\pfesa JormUfUes O
fiCO Ltda. Diretor 
ponsáttl: Alexandre
Chitto. D im or Comer- 
d a l: José Cado* do 
Amaral Rsdaçáo: Iva- 
nUdo Beserra de Ber
ros O SCO é regis
trado coníoems a  Let 
ds ID ip rta m , pelo 
ereto SSn, ds » / » / 40, 
com registm no DIP. 
Oonposto e Imprrwn em 
oncinu  próprias. BB- 
DAÇAO. AOtflNlâTRA,
ÇAO E PUBUCtBADE 
— Rua Coronel JoquLm 
Oatsrlel. CB Fone «*0797 
<DDD 0Ua> — CEP 
10680 — Le&çdte Pmuhs- 
ta  — 8P. DEPABTA-
HENTO DE CIBCVLA. 
ÇAO — <U8flBo ender^ 
ço> Kemessas para 
qiMlquer pomo do Pals, 
peU &nproia Brasilei
ra  ds ContiOê e 18 )^  
gréioe. Astinstura pelo
período ds U msss*: 
MO eruseirca. coca chs-
quS rtdinMr\AÍ 0 VlMdO
a  favor de EKnpresa Jer, 

naliAka O SCO Uda, 
Outras d 4ad<* Cr$ 800.00 
Assinantes ds LençdU, 
atendimento direto no 
baic&o de anúncios s  as- 
slnantca.

l' DIL P E D R O  BUSO 
G rurgiÂ o D entista  

C . R . O .  —  S P  11074
C om nlló rio : R. A n ita  G aribald i, 9 3 1  -  l .o  and , 
conjunto  1 —  F o n e ; 6 3 -1 0 0 4  —  (recad o s) 
A ten d e  som ente ã s  6 .a s  feiras c /  h o ra  m arcada 
da* 6 :0 0  a* 12:00  e  das 1 3 :0 0  as 16 :00  ha.

L abo ra tó rio  próprio
DR« SIDNEY C A R LO S C E S C H im  

C IR U R G IÃ O  DfcNTlSTA 
H O R Á R IO  D E  A T E N D lM E N T O t

D IA  E N O ITE
R ua Rau) G onçalves d e  O liveira N .o  113 
Fone I  6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS PA U L IST A

U lC  PA U L O  t \  D E  SO U Z A  SILVA 
Cirurgião D entista  —  Q U uca G eral 

R U A  7  D E  SETEM BRO , 6 3 3  —  F one  63-1207
Lençóis Paulista

A  renúncia d e  K labin  Sega] ã  presidência 
da  C EC A P, a liad a  a  seu  p ronunciam ento  con
tendo  grave* denúncias d e  irregu laridades, prin- 
cipalm ente d a  adm in istração  an te rio r e  que 
p o r  solicitação im plícita d o  g o v ern ad o r vinham  
sendo abafadas, em b o ra  som ente tenham  a  
configurar o  ó b v io , pois o  escândalo  na  aqui* 
sição d o  terreno  em  B otucatu foi m anchete 
em  quase todo» jo rnais, devem  tra d u z lrse  
num a séria adv ertên c ia  ás fu turas gestões no 
tra to  d e  tão  delicado  a ssu n to .

Sem  en tra r no  m érito  d a  que.stão e  m ui
to  m enos ten ta r insinuar qualquer cono ta 
ção  d a  adm in istração  local com  ep isód io  tão  
denigrenle. tem os a  ressaltar que Lençóis es
tá com  2S2 casas p ra ticam en te  p ro n tas  para  
5erem en tregues à  popu lação  e  m ais um  p ro 
je to  d e  l.OOO casa.» com  terreno  jã  adquiri* 
d o , p restes a  iniciar as construções.

Ne»se clim a d e  ap reensão  e  expectativa, 
d ia n te  de  fa tos tão  deploráveis, Ezio Paceo* 
la  poderia  d a r  a  prim eira lição moratizanie* 
que certam ente  m arcaria  um  exem plo dígnifi- 
ean te  e  sem  preceden tes na  h istória  da» ed i
ficações p o p u la res .

Bastaria estabelecer um  eoneenso honesto  
na  distribuição d e  casas, e» lribado  num  critó- 
rio  ju sto  e  im pessoal, o n d e  o s partic ipan tes 
pudessem  v e r  realizado  seu sonho d e , pelo 
ntenos, d isp u ta r em  igualdade d e  condições 
com  seu» com panheiros tão  preciosa dádiva.

O s  m utuário», p o r  tu a  vez, sentindo-i 
Uvres e  desobrigados de  
compromisso* obedecendo  
tam es de  sua consciência 
ã  retribuição  d e  favore» 
dição hum ilhante, condenável e  Injusta, se
riam  os ba luartes  da  dem ocracia so n h ad a  pe
lo  p residen te  n g u e ired o .

A p ó s um a seleção prév ia  d o s  cand idato s 
que preencham  re^u iiito s bá»ieos p ara
essa a lm e jad a  conquista, n a d a  m ais ju sto  e 1õ- 
gico d o  que um  sorteio  en tre  o s habilitado». 
Inegav rjm rn te  o» con tem plados seriam  cum 
prim entado» p o r  to d o s p a r t ic ip a n te  £  disso 
que estam os fam intos e  desejoso». £  asse trata* 
m en to  que todo  c idadão  a lm e ja .

Porque, o  privilégio d e  vereadores, p r ^  
feitos em presário» e  dem ais corrente* influen-

qualquer vínculo  ^u  
tão  som ente os di* 
nunca condicionados 
ou  gentilezas, con

tes abocanharem  e«scs direito» (> )  de )u 'gnr
a  sorte  desses v irtuais inquilinos d a  p róp ria  
sorte  > P orque n ão  reservar á  eles a  o p o rtun idade  
d e  fazer justiça com as p ró p rias  mãos>

T o d o  ser* p o r  m ais pequenino, hum ilde ou 
infeliz, sem pre alim enta  um a infitna esperança 
d e  partic ipação  nos desígnios d e  k u  fu tu ro , 

Se um a parcela  dos p refe itos desses qui* 
nhen tos c tan tos tnum cípios esp a lh ad o s po r 
este  E stado  desse um  testem unho de  tam anha 
envergadura, e  to ta l desprend im ento , certam en- 
te  o  p róp rio  povo  iria exclam ar eu fo ricam ente: 
O  d iabo  não  está tão  feio com o pintam  I

Conheça em
Caraní Tratores
o M E L H O R  E  M A IS V E R SÁ T IL  D O S T R A T O R E S  A G R ÍC O L A S D O  
BRA SIL —  FO R D
A M A IS C O M PL E T A  U N H A  D E  IM PLEM EN TO S
A S V A N T A G E N S N A  H O R A  D A  C O M PR A
A  ASS1STÊNC3A T ÉC N IC A  JA  FA M O SA  D E  C A R A N I T R A T O R E S .

Avenida 25 de Janeiro, 48  - Fone 630113

JEITO MESMO Ê COMPRAR ONDE
E BEM MAIS BARATO!

M ó v e i s  Mo r e t t o

PANIFICADORA

PRODUTOS DE QUALIDADE E t a m b e m  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s
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Primeiro Corcel à álcool 
é da Outo Escola Torres

B ircra lt

O  ia ítm to r  P irre , co m en d ad o r A riin d o  T o rres  d a  Silva» recebendo  a s  cbavee 
d o  fc rc a ta  d a  C arani, V ergilio  Felipe e  g  e t^ a rrc g a d o  d o  d ep to . d e  vomU s 
P irré.

Foi *'duro'* o  d eb a te  en tre  o  eo* 
m m d a d o r  A rlindo  T o rre s  d a  SUva, 
p roprie tário  d a  A u to  Fdcola T o rtea  e 
VergÜio Felipe» geren te  d a  C aran i Vei* 
cuJos» em  escolher o  angulo  ctn  que 
o  Corcel que vetnos na fo to  ficaria 
inais bon ito . N o final coneordaraiD  
am bos que visto  d e  qualquer lugar 
o  veiculo  ap resen ta  linhas m odernas 
e  a rro jad as . O  m otivo  d a  entrevista 
com  v en d ed o r e  co m p rad o r é  que s  
A u to  E sco la  T o rre s  adqu iriu  o  p ru  
m eiro  C orcel m ov ido  á  Á lcool de  Len* 
çóis P au lis ta .

S orriden te , o  co m en d ad o r expli
cou que **para com prar o carro  fiz 
p ro v a  d e  fogo : fui com  ele a té  São 
Paulo  e voltei» e  além  dele  ren d er nm> 
to  betn  n a  estrada , faz um a m édia de  
12 quilôm etros p o r  litro  d e  álcool*'» 
e ip lícou .

O  instru to r Pirré» que levou o  car 
ro  a té  lá. d isse  que n ão  há diferen* 
ca  en tre  o  C orcel á  Á lcool e  á  gasoli
n a  **pois e le  é  seguro  e desenvolve 
b em ". **Além d o  m ais —  continua —  
o  m o to r p (? a  com  facilidade, pots 
há  um a b o m b a  d e  gasolina, $é p ara  
l^gar pela  m an h ã" , q u e  desliga»ie au* 
tom atícam ente* ', e n fa tiz o u .

O  m otivo  principal d a  com pra 
d o  C orcel p e la  au to  escola, o  que 
pode-se  con sid erar um  luxo, "é  que 
este é  o  carro  d o  fu turo , a  a.^aim os 
alunos d a  m inha esco la  já  sairão  ha*

bilitados com  o  ca rro  gue um  d ia  te
rão  que co m p ra r" , disse o  comenda* 
dor.

"P a ra  v o ca  te r um a idéia  —  
p rossegue  T o rre s  —  um  aluno  m eu. 
quando  soube que iriaroos receber 
o  novo  carro , ad iou  seu  exam e em  
uDia sem ana só p a ra  faze-lo n o  C or
cel á  álcool’*.

F a lando  so b re  o  carro . V ergilio  
Felipe disse que em  m atéria  d e  se* 
gurança é  sensacional, "po is tem  fre o 
a  disco* com  auxiliar bidrovácuo"*, 
sa lien to u .

Q u an to  à s  v an tagens em  adqui
rir o  veiculo, a firm a  V eegílio que 
* em bora  se ja  utn carro  m ais caro , 
há- um  re to m o  im ediato , po is o  impos* 
to  (T R U ) é  4 2 %  m ais b a ra to  que os 
m ovidos à  gasolina, a lém  do  prazo  
p ara  financiam ento que é  de  36  m e.

A  du rab ilidade  d o  Corcel à  álcool 
e incon testável, "p o is  se a  C aran i dá  
a  m esm a garan tia  q u e  o  d a  gasolina, 
d iz  T orres, é  p o rq u e  o  carro  táo  d a 
rá problemas**.

F alando  so b re  a s  facilidades na 
co m p ra  a travéa d a  C aran i V eículos, 
disse VergiUo que **é a  coisa m ais 
fácil d o  m undo , principal m ente  em 
se  tra tan d o  d a  A u to  E scola Torre«. 
pois o  co m en d ad o r tem  ered it^  ilimita- 
do**. A té  aetem bro ^  con tinua o  geren 
te  geral —  poderem oa receber quan
to s  carroa quisermos*’, finalizou.

Carta grátis, desfile e churrasco na 
inauguração do simulador eletrônico da Torres

Rosa» A ngela. E dna. Luey, L ean d ro , A m arildo , 
Luiz D écio (L ilo ) , A d a lb erto , D p id io  (X u x u ) , Erco* 
va ldo  (P irré , Elio E d v a ld o  e  Eléia. são  funcioná* 
r.os d a  A u to  Escola T orres, que estão  esfregando 
a s  m ãos d e  im paciência, ag u ard an d o  o  d ia  2 de  
agosto , ocasião em  que teu  chefe, A rlindo  T o rre s  da  
Silva, e  esposa, d o n a  T ônica, fa rá  um a g ran d e  
festa  po r o eaü ão  d a  inauguração d o  sim ulador ele* 
trõ n ic o .

P a ra  comemorar* a  A u to  Escola T o rres  fará 
un>a p rom oção  especial, isto é, quem  fo r fazer

Ocesso a Borebí 
será asfaltado

O  g o v ern ad o r Paulo 
Salim  M aluf a o  v o lta r da  
C olôm bia, o n d e  chefiou 
um a m issão em presarial 
d everá  m arcar um a au» 
d léncia  com  políticos 
lençoenses a fim  d e  tra* 
ta r  d o  assunto  relativo  à  
pavim entação  a s f ilú c a  na 
ciitrada de  acesso que 
ga a  rodov ia  M arechal 
R ondon  a o  d istrito  de 
Dorebi.

A  v ia  d«  acesso  à -  
quele d istrito  terá  1 |  qui
lôm etros de  extensão* e  é 
um a velha asp iração  da  
popu lação  local.

Jantar de 
Congraçameoto 

da ACILPA
Será realizado  n a  pró* 

xjQia q u a rta  feira ( 3 0 ) ,  
o  Ja n ta r  de  Congreçam en* 
tu  p ro m o v id o  p e la  A s
sociação CoK.icrcial e  In 
dustria l d e  Lençóis Pau- 
lí.^la.

O  even to  se d ará  em  
con)eviiora*‘no ao  D ia do  
E iuprersário , e  com o é  
d e  p raxe  haverá  um  sor
teio de  b rin d es  c.ntrc o s 
partic ipan tes d o  jan tar. 
O s b rindas serÕo do ad o s 
pelos p róp rio s em presi* 
r io s .

O  loeal ««-colhido p ara  
Em prcsár*o, e  conto é  
d o  A u to  Pc»sto C hapa , 
dão .

Comércio de Acumoladores São Cristóvão

M O M O & MOMO
Baterias novas e recondicionadas • cabos .e  term inais • aguá d estilad a  e  solução de  b a te rias  em  geral

Vendas e Assistência Técnica com {garantia de 6 m eses

A V E N ID A  9  D E  JL^LHO N . o  M 6 FO N ES —  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

A  notic ia  foi ven tilada 
pelo  vice*govcm ador 
sé M aria M arim  n a  V a  
feira pasaada, e  e s p e r a  
se  que, ta l com o A lfre
d o  G uedes, B orebi Um* 
b ém  recoba, está m elho
ria .

£  quase certo , tam* 
b em , q u e  a  pav im en ta
ção  asfáltica a o  dis* 
trito  ^erá execu tado  em  
ráp ido  prmzo, assim  que 
Oi en tend im en tos sejam  
m an tid o s .

sua m atricu la  neste  d ia  não  p agará  a C arta  d e  H a 
bilitação . m as ap en as  a s  au las. A lém  disso  a  escola 
p rom overá  um  desfile de  m otoqueiros e  d e  seus c a r  
ros pe las ruas cen tra is  d a  d d a d e ,  às 11 h o ra s .

A o  final d o  desfile  o s n o v o s a lunos, fun
cionários e  conv idados partic ip arão  d«  u m  sucu
len to  churxsco na  B arraca  d o  C orvo  B r a r ^ .
O  SIM U LA D O R

D e aco rd o  co m  a  p o rta ria  n-o 5 5 9 /6 0 . d o  
C o n tran  —  C onselho  N acional d o  T ran sito , a té  
o  ano  v indou ro , to d as  a s  au to  escolas d ev erão  p o s
suir o  equ ipam ento , caso  con trário  te rão  su as  licen
ças caçadas.

**Nossa escola —  d iz  o  co m en d ad o r A rlindo  
T o rre s  d a  Silva *—• excetuando»se Bauru, é  a  única 
en tre  as c id ad es cifcunvizinhas q u e  possui o  ámuta* 
dor**.

O  sim ulador é  um  ap a re lh o  o n d e  h i  u m  painel 
igual so  d e  um  carro  , ten d o  tam bém  um a tela 
o n d e  o  a luno  v isualizará o  loeal o  ser percorrida , 
com o se estivesse gu iando  u tn  autom óvel.

Seu m an e jo  é  igual s o  de  um  carro* inelurive 
com  baru lh o  d e  m o to r, **e n o s  d á  a  sehasção  de  
que realm en te  estam os na  e s tm d a ’*, disse o  c o 
m endador.

U m  o u tro  deta lhe  im portan te  é  que a  m áquina 
nos d iv e rte , serv indo  com o excelente h igiene m en 
ts l. E nquan to  ap ren d em o s nos divertim os*', fina* 
Uzou A rlindo  T orres.

V am os ago ra  ag u a rd a r o  desfile  e  o  churrasco  
q u e  sem  d ú v id a  m arca rá  a  d a ta  n a  cidade, 
pois na  reg ião  C entral d o  E s ta d o  poucas c id ad es já 
adqu iriram , sen d o  Lençóis um a d a s  p ioneiras atra* 
vés d a  A uto  Escola T o rre s .

Bçougue Sto. Expedito
C arn e t Bovinas. Suínas. F ra n g o , In te iro , e C o rtad o s , P eixe , 

E N T R E G A  A  D O M JO U O

M A T R IZ  

F IU A L  -

n U A L  . 
F IU A L  -

-  R U A  15  D E  N O V E M B R O . 761  —  F O N E  6 3 0 4 0 6

1 —  A » . U B IR A M A , 5 0 9  —  FO N E  6 3 1 1 3 5

2  —  A t . C arte io  B ranco. 3 5 8  —  FO N E  6 3 0 7 9 5
3  —  R . CeL JO A Q U IM  A . M A R TIN S, 1535

MARCENARIA IRERÊ
T em  OS m elhores artífices p ara  to d o  tipo  d e  
trab a lh o  em  a n n á rio s  em b u tid o s —  cerejeira 

im buía —  m ogno —  fonn ica  p a ra  m óveb

d e  cozinha e  b a n h e iro ,

D isque 6 3 1 1 5 9  e  irem os visitá-lo, p o is  trab a lh a 
m os sob  encom enda

R U A  C A ST R O  A L V E S. 5 7 7  —  l

Relojoaría Boso
A gora  com  um a o e x u  R azão  Social

RELOJOARÍA E C7ICA 
AMETISTA LTDA.

3 5  a n o , d e  trad ição  em  Jó ia , e  P reM S le, d e  qualidadM  « rv in d o  Leo- 
eóls e  Ro;;i*iOa
Presentes —  Jó ias —  Relógios —  JoU s PersenrC eadas (m e o m e o d a d a s)

Em breve, estarem os inaugurando  p o '3o  D ep artam en to  d e  ó tico

U m a ÓUco L ençoem e p a ra  se rv b  aos Lençoenseso A guarde

PR O M O Ç Ã O : Des4;onto especial d e  10 p o r  cen to  em  qualquer M ercado» 
rta  ou  3  P arcelas Vaerosetn^o

P R O M O Ç ãO  ESPEC IA L : —  T m g a  seo d e sp e rtad o r veibo, queb rado , 
e  g an h e  m aU C r$  1 0 0 .0 0  n a  eo m p rs  d e  um  n o ro

R U A  15 D E  N O \'E M B R O , 63G —  T E L E FO N E  6 3 0 1 0 2

D R . JO SÉ  W ILSO N  SERBINO
e n u  is.MS

D em stolofis: pe^e. unha. aierfts eirjrg:s.estr?ts u c isl
sens. pseliTig, neve earbâoica •  fpÜKáo por eistmosgulátcio

P O LICLIN ICA L E N C O E N S E
R U A  C O R O N E L  JO A Q U IM  C A C R IE U  4 i 7  —  FO N E  6 3 0 9 2 0  I ^ - K Ç 3 3  PA U L IST A

A T E N D E -SE  COM  M O RA  M A R C  \ D  V  C O riS U L T .\S  P A R T lC U L /aR E S , CASSI. C \B E S P . U ?0:.!E D

D R . JO SÉ  M A N O E L  a  A B R EU  
CRãl XS .244

PsdTatna.PueneuUura: sromx^nnamento 6o éetrQvolnBrnto 
ds crtftfiça, ortrr.taçlo ailAe.VTsr e fse.osçio 

Fone reaidcnciat 65-0940

DRe O R L A N D O  C R E O ID IO  F lU iO
CRM W .M

onopcdls-TrsuBstolofis: fraruras, tuxa^Qss, em em s, óoenças 
0» soiuu*. pes panos, esrreçáo Oô josoe^

F one  residéociai 63* 1431 
-  -  - »

DR* A IL T O N  D O S S  FLOSI
cau )o.i2s

C’tru«a méliea - i rc^oergcrostila
sa rd K ^ la  p m sn td n  chcãap), re c u p e ra ^  qg rarútseo

F one  reaideocia: 6 ^ 0 8 1 6

D R , IR A C ID IO  A N T O N iO  SEM EG H IN I FIL H O
CRM  —  2 6 .5 1 7

Oastroeoterologla etlnlea s  clrúrgioa; doenças do sparslbo 
dlfflsüvo. tlgado s  Fiss biUsms — Endoosopia 

F one  residência: 63 -1596

D R  L U IZ  C A R L O S P R IO L U  D A  C U N H A
CRãf M.613

Qgiscotofls.ObttTeüeia: doeocu ds ssnboras — prevea:âo do 
sâiácsr fuã«coiôf)oo, eclj^oscopta, •stsrU.ásds, sadoennoU^s

fla m lO rca  s  Prtzialal
F o m  re s id e o d a i 63 -1366

D R  JO SÊ  P A S C O A L  C O R T E 2
c fu s  K .toa

CfoTona; dosoca dos nas, bexígi s  ri$s una inas, MisnUdads

Fone reaidénciat 63» 1466
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h õ r o s c o p o
ARIES 21 d e  m arço  a  2 0  d e  abrO

A M O R  __  O  >eu charm e peasoal « r i  valon-
zado e  eom  Í» o  h averá  chance# d e  ca tiv a r «m patias 
do  « x o  oporto . A proveite. T E t^B A L H O  —  V oce 
receberá nova# p ropo itaa  de  trabalho . A ceite a  m u
dança. O  inicio d e  um a a tiv id ad e  nova *á U ará be- 
nefícios p ara  sua  v ida . SA U D E  —  M ais tcmp® e 
dedicação p ara  o# exercícios físico* e m eno* gor
du ra  na aUm entação. C O N SE L H O  —  N ão ^ i a 
que Lnvestimenots e  deciaõe* no  cam po financeiro.

T O U R O  21 d e  ab ril a  2 0  d e
a m o r __  U m a surp resa  na  áren  nfeliva n  oci"

x ará  m uilo feliz. A queU  antign paixão poderá  coiwo- 
lidar-«e o  p a rtir  d e  um  encontro  inesperado . T R A -  
B A L H O  __  V oce deve  o c u p e rs e  daquele  proble
m a profisaionni c financeiro que ficou d o  últim o mee. 
N ão com eta nenbum  engano com  acua superiores. 
SA U D E  —  V ia je  nos fin* de  sem ana. O  sol de 
v erão  vai lhe f.tzer m uito  b em  ã  pele. em  geral. 
C O N SE L H O  —  N ão se deixç levar pela  depressão. 
proteja-ae con tm  a  in v e ja .

G ÊM EO S 21  d e  m aio  a  2 0  d e  junho
a m o r  __ V ocê estará  cheia d e  idéias e saberá

reavivar a  v id a  da  pessoa que a  am a. N ão cri* ciú
m e  p o r  causa de  um  flerte p a« ag c iro  dele  —  T R A 
B A L H O  —  N ão  tom e decisões p rec ip tad as . Um 
encontro  com  um a pessoa influente m udará  a  di. 
reção em  seu trabalho . S A U D E  —  C uidado  com  o 
rc5aecBmento e a  queda d o  cabelo*. V á a o  m edico e 
verifique a  causa. C O N SE L H O  —  Em  *ua saudável 
diápotiçãos cu idado  com a  tu a  lim itação n o  cam po 
financeiro. C alcule tu d o  ontea.

C Â N C ER  22  d c  junho  a  2 2  d e  ju lho  
a m o r  —  D eixe o  m utism o d e  tado  e  parta  pa* 

ra  um  d iálogo  fran co . U m  bom  am igo a  a judará  a 
fazer a s  pazes. N ão d esan im e . T R A B A L H O  —  A  
9ua energ ia  e a  ?ua boa v o n tad e  v ão  ser ba$tam  
te  positivos. M uita a tenção  oquilo qu« voce vai 
d izer ou  escrever. SA U D E  —  Excelente em todoa 
Oi sentidos. C uidado  a o  dirigir autom óvel. O s peri* 
gos são  d e  acidcnte5. C O N SELH O  ^  Ejn fa- 
miUa# muitaii discuAões. N ão to  introm eta.

LEA O  2 3  d e  ju lho  •  2 2  d e  agosto  
a m o r  U m a pessoa criará  obstáculos para  

os seus desejos. U m  acidente com  um a pessoa que 
a  am a  e pela qual voce m antém  um  interesse huma* 
no» apenas. T R A B A L H O  —  C oncentre.se em peque
nas coisas im portantes, e  não  em  dificuldades que 
um a colega d e  trab a lh o  procurará criar para  vo
c ê .  SA U D E  ~  C ontro le  a  sua im pul5ividadc e  im
paciência p ara  não causar m oles m en ta is . CON* 
S E L H O  —  T enha  um a v id a  m ais calmo.

V IR G E M  23 d e  agosto a  2 2  d e  setem bro 
A M O R  —  Deixe o  trab a lh o  um  pouco d e  Io

d o  e dedique-se mais ao  amor. A  A tm osfera é  pro- 
p te ia . T I ^ B A L H O  —  E vite v e r os coisas 5omen 
te  sob  o  pon to  d e  vista pessoal. SA U D E  ^  
U m  bom  rem édio p ara  o suo ansiedade é  preu- 
ra r  o  ca lo r d a  fam ília » do cosa, d a  ^ua com odidade. 
C O N SELH O  —  D e pro\*as d o  seu espirito de  ini*- 
ciativa e os seus fam iliares, principal m ente, lhe fu 
ca rão  gratos po r isso.

LIBRA  2 3  d e  setem bro  a  2 2  d e  outubro  
A M O R  D ê preferência à  co rte  de  um  am igo 

que voce já  conhece a  longo tem po e não se dei
xe  p ren d er pelas belas palavras de  um  adm irador 
inconsequente. T R A B A L H O  —̂  N ão será fácil de* 
ddir*se po r um a direção determ inada. SA U D E  —  
D ores nas costas podem  desaparecer rapidam en
te  com  massagens. CO N SELH O  —  C o ncen tr^se  no 
seu trabalho.

ESCO RPIÃ O  2 3  d e  O utubro  a  21 d e  novem bro 
A M O R Um novo encontro decidirá o  seu fu

tu ro  afetivo* p roporc ionandoJhe m uitas alegrias.
t r a b a l h o  —  Não exagere, da  experiência sairá 
a  solução paru  o s seus problem as. T ransfira m ais 
responsabilidades para  os seus subordinados. SA U 
D E  ^  Pratique esportes com  maU frequência e tudo 
en trará nos e ixos. CO N SELH O  —  Não m ude de 
em prego agora. Seja maís d ip lom ata .

CA PRICÓ RN IO  21 de  dezem bro  a  21  d e  Janeiro 
A M O R —  Bons negócios que irão  lhe tra 

zer lucros inesperados, No am or, a  felicidade depen
d erá  som ente d e  você e  de  sues atitudes. Sua sau
de  m erece atenções especiais ag o ra . Evite viagens. 
TRAB.ALHO —- R eaja  ao  desânim o e  as melancolixs co 
m uns de  seu signo, tom em  co n ta  d e  voce, du ran te  
esta sem ana. SA U D E —  O  m om ento é  bom  p ara  pra 
licor esporte —  CO N SELH O  S e ja  m ais p ru d e n te . 

SA C fTA R IO  2 2  d e  novem bro a  2 0  dedezem bro 
A M O R  ^  C ontrole o  seu desejo  d e  liberdade 

tentando uma aventura. T R A B A L H O  —  Reflita 
bem  anteA d e  um a decisão. Leve em  consideração 
todos os detalhes. SA U D E ^  C uide m ais da  pele e
dos mãos. CO N SELH O  __O  sucesso
financeiro não basta.

A Q U A R IO  2 0  d e  jaoeíro  a  2 0  d«  fevereiro 
a m o r  —  P are  d e  Idealizar a  pessoa am ad a  e 

tom e um a atitude. T R A B A L H O  —  Faça pouca coisa* 
mais bem. D entro d e  um  pouco você terá  mais tra
balho  e  p r e c iw á  d c  eneigia. SA U D E —  E vite bebi
das atcooUeas po r algum  tem po. CO N SELH O  —  
Concentre^<e em  coÍ50s m ab  im p o rtan tes .

PEIXES 21 d e  fevereiro a  2 0  d e  m arço 
AM OR ^  £  hora d c  convidar os emiffos e 

com eles pa«tar m om entos m ais agradáveis. TRA* 
BA LH O  —  A  sua dedicação tra rá  o  sucesso es- 
p w d o .  SAUDE —  V ocê está cm ótim a forma. 
CONSELHO —  V oce vai encontrar a  eM rada justo
que leva oq sucesso, m as m uito cuidado para  não 
perde-lo.

n o  cam po

ANUNCIE NOS C LA SSfflC A D O S DE

((0 Ecoj)
SAO 5 .000  EXEM PLARES DISTRIBUÍDOS

GRATU ITA M EN TE

Historiador de fancaria
~  A lexandre  Q u i to  —

Som ente agora* foi-nOs 
possível co rre r oa olhos 
sobre o  con teúdo  d o  al* 
manaque*' com em orativo  
d o  d ia  28  d e  ab ril p .p . 
d a  au to ria  d o  M ano
el P ere ira  d e  M oraes.

E m  n ad a  teriam os de  
desilustror o  trabalho  d e ^  
se  senhofi desde  que 
não  fizesse referências 
a  h istó ria  d e  Lençóis 
f^ u lis ta , assunto que des 
conhecg com pletam ente.

A través d c  **0 ECO
o mesíDo pessoalm ente, 
já  cham am os a  a tenção 
d o  ilustre **hÍstoriador'* 
tom ando-o  ciente que 
José T h eo d o ro  d e  Sou. 
ZA N U N CA  aqui se es
tabeleceu, m as p o r  aqui 
passou  posteriorm ente a 
lei que obrigava  o  regis
tro  de  te rras  em  todo  
o  país, po r vo lta  de 
IS56 , som ente do is a- 
nos m ais ou menos» de  
Lençóis ser levada a  
categoria d e  Freguesia.

P ortan to , n ã o  podia 
te r to n a d o  po rte  ativa 
na  fundação de  Lençóis, 
cu jas origens baseíom-se 
na  construção d e  uma 
capela curada ou oratório.

Q uan to  ^ Francisco Al* 
vee PcreírOt sabem os 
que batizou  Lençóis, em 
consequência d e  certos 
(atores naturais, deixan . 
d o  no  entanto , tres filhos 
seus, resid indo no  m uni
cípio lerrçoense, fatos es

ses já  docuiüentadç^ e  do  
conhecim ento d e  todos 
que consu ltaram  as nos* 
sos rev iátas históricas.

P e la  escassa docum en
tação  respeito
d c  sua  pessoa, acredita- 
se  que Francisco Alves 
P ere ira  tenha vivido in
cógnito, p a ra  fugir aos 
severos castigos que es
ta ria  sujeito 
b an d o n ad o  a  caravana 
exped ic io n ária .

Eoses fatos, já  foram  
publicados c rcp lsadoi, 
náo  havendo  po rtan to , ne 
cessidade d e  novos pu* 
blicações* so não hou
vesse quem  pretende de
tu rp a r os no&5os trab a 
lhos, p o r  m eros capri
chos ,

A gora gostariam os de 
saber, cm  que íon tes es. 
se senhor, h isto riador de  
fancaria, foi buscar ele
m entos paro  e la b o ra r  a 
sua n o ta  histórica sobre 
Lençóis, resum ida em  35 
Unhas nufna co luna de  
cinco centím etros. A 
história de  um a c idade 
em  poucas p a lav ras e 
m uitas asneiros.

Escreve esse senhor 
que: *'a d a ta  d a  c iiação  
d a  c idade de  Lençóis 
Paulista, sem  que tudo 
seja oficialm ente reco
nhecido pelos D eparta
m entos com petentes*'... 
Perguntam os quais são 
05 D e p a r t a m e n t o s  
com.-^etentea que reco
nhecem  oficialm ente as 
d a ta s  im portan tes e fa

tos históricos de  um  
m unicípio >

£  o  arquivo d o  E sta
d o )  A rquivo M unicipal) 
O  Instituto H b tó rico  e 
G eográfico ) A  C úria M e 
tropo litana) O  D ep arta 
m ento  d e  E statísticos) O  
Museu P ta .)  pois bem . 
Só p o r  curioaidode, di* 
r i j J ^  á  esses ó rgãos 
com peten tes e solicite a l
guns d ad o s  sobre  Lençóis 
e verá que são  ap resen
tad as  as nossas revistas 
com o fontes oficiais.

M eu caro  senhor, as 
pesquisas quem  tem  que 
fazer é  o  p róp rio  muni- 
apio# que depois os en- 
vio* a  esses departam en
tos que a s  reconhecem  
e  autentificam^ servindo 
depois de  fontes p ara  
posterio res pesqu isas.

N ão oão os ó rgãos es
taduais que pesquisam  e 
m ondani dc  m ão  b e ija 
d a  a s  da tas oficiais pa* 
ra  serem  com em orados 
festivam ente .

U m  pouco tnais a- 
d :on te  e tfe  m esm o se
nhor escreveu: **consta 
que o  inicio d a  formo- 
ção  d o  PA TRIM Ô N IO  
que recebeu o  nom e de 
B airro d e  Lençóis* no  
m unicípio de  Botucatu» 
com  a  construção  da  
C A P E L A  n a  invocação 
d e  N. S .  d a  H e d a d e  á 
u sa d a  p a ra  os festiv ida
des com em o ra tiv as" . . .

P rovou  que n ão  sabe 
defin ir p o v o ad o  ^ Pa
trim ônio .

U m  povoado  tem  ini

C i n e  G u a r e i n i  apresenta
H O JE  AS 2 0 :3 0  H O R A S

D O ID O  P A R A  B R IG A R . LO U C O  P A R A  A M A R  eom  Clm t Eastw ood

D ias 26  a  30  de  Ju lho  S ábado  a  Q uarta  feira —  C en tu ra  18 anos 
A  D A M A  D A  Z O N A  —  COM  M A R LEN E SIL V A

D R A M A T IC O  R EEN C O N TR O  N O  PO SEID O N  
Q uem  assistiu o  D ESTIN O  D O  PO SEID O N  não  p o d e  p e rd e r o  final 
d a  história que não  acabou an tes d o  destroço  d o  nav io  descer as 
p rofundezas d o  m a r . . .  O  PO SEID O N  ainda tem  um  segredo a  reve. 

lar. D ias 0 3  a 0 6  de  a::osto Cen'<oia 10 anos

Lt
D ias 31  a  2  d e  ag o sto  D O  IN FER N O  A  V ITÓ R IA  —

PR E ST IG IE  SEU  CINEM A
A tenção : E sta  p rogram ação  está su je ita  à  alterações

lüiEáon I
R O U P A S

MODA MASCULINA
Rua Balista de Carvalho, 3-72Í 
Tel. 22-7581 BIIURU-SP,

Eletro São losé
V EN D A S E  R E E N R 0 L \M E N T 0  D E  M O TO RES. E

T R A N SFO R M A D O R E S

A P A R E L H O S  ELETR lC O S EM  G E R A L .

IN ST A U ^Ç A O  D E  LIN H A  D E  A L T A  E B A IX A  TEN SÃ O

Machuca
M atertaia elétricos doa m elhores procedências com  1 0 ^  de  descontos na

sua com pra a  vista

Syívio

Roa floriano Peixoto, 169 • Teleione 63 0201
lencá s Paulista

cio com  a  construção  de  
um a capela  CUIDADA* 
o  q u e  não  se d eu  cm 
Lençóis. (C ape la  cu ra 
d a , era  aquela  que pob 
tu ía  um  ^arcedote que 
d irig ia espiritual m ente seu 
Dovo, Aob a  tu te la  do  
governo  que lhe dava  
provisão , e reção  ^ fun
dação . Q uem  construía 
eaaa capela , era  o  funda
d o r d o  p o v o ad o ),

E n tre tan to  d esd e  1853, 
o  Faxinai já  era  ha
b itad o  po r 50  fogo^, a 
m aioria  paren tes d o  C o
ronel Joaquim  d e  O lú  
veira  L im a, com . resi* 
déncia, engenho dc ca
na  e plant.içues. A nexo  ã  
sua reridéncía  o C oronel 
construiu o  o ra tó rio  dc 
S ão  B enedito  que serviu 
d e  M atriz. p o r  m uito 
tem po, p o n to  d e  parti
da  da  c riação d o  nosso 
povoado.

A inda  em 1651. José 
P ed ro so  d o  A m aral, an
tigo m orador- ped ia  a  
criação d o  povoado , no 
"B airro  do5 Lençóis*' que 
foi negada. conform e 
docum entos em  nOl^o 
poder. Podem os citar 
a inda ou tro  d<>cumenlo 
com  d a ta  de  14 de  fe~ 
vereíro  de  1857 que diz: 
Lençóes estava cm  melho 
res condíçóeo, po rem  a 
capela  nem  e ra  cu ra . 
d a  . . .  Isso no  an o  d e  
1857 .

Em  1658. 
coiDo fregue<ia, 
cada  N. S. d a  
P adroeira  d a  
de  Lençóis.

P atrim ônio : são  bens. 
haveres com uns, a um a 
po rção  d e  homens* d o a 
dos a  um a coletV idade.

A  doação e dem arca
ção do  patrim ônio , deu  
Re no  d ia  26  d e  abril 
d e  1858. (po rtan to , 
Lençóis já  e ra  freguesia 
e não  mai< ba irro  dos 
L ençó is). Com o prova, 
tem os a  escritura lavra-

Lençóis 
(oi invo 

P iedade.
M A T R IZ

d a  eni 22 d e  ju lho  d e  
1858* no  Faxinai, es
critu ra  essa ex tra íd a  do  
I .o C artó rio  d e  N otas d c  
B otucatu. Esaa doação  
füi (cila a  Noá:»a Sen
ho ra  d a  P iedade, P ad ro  
eira d a  M A T fU Z  da  
P aróqu ia  d e  Lençóis*

N ão >abemos, em  que 
do cu m en ti^  se baseou  o  
nosse» novo h istoriador, 
quando  m encionu a  exis 
tcncia d a  C ap e la  N ossa 
Senhora da  P iedade. Sc* 
rí» ó tim o p a ra  to d a  co . 
le tiv idade  lencoense. to- 
tuar conhecim ento  dease 
im portan te  docum ento, 
que necessariam ente Ira
rá a proviaão* ereção  c 
fundação  dessa capela.

T u d o  o  que esse se
n h o r escreveu sobre  a 
h istória  de  Lençóis, aer 
viu ap en as  p ara  desvir
tuá-la e  trazer confusão 
aos a lunos dc  nossa^ 
escolas e  dem ais estúdio 
sos. C hega.se en tão  a  
um a conclusão, que foz 
isso p o r  capricho  ou 
ignorância.

E m  todos os suas pe 
quenas apreciações* não  
ap resen ta  com provantes, 
escreve sem  docum enta
ção  com  probató ria , a- 
líá>, tam bém  não  usa 
d a  c lica  profissional, pois 
não  m enciono d e  onde 
tira suas ofirm ações,

El'^se é  um  m al que 
p ree sa ser corrig ido tan 
to  pe las autoridades» co
m o pelos iençoenses em 
geral.

C om  I.5SO não  somos 
con trários que esse se
n h o r v en h a  a  Lençóis 
p a ra  fa tu rar em  b en e
fício p róprio , naâ íeati. 
v id ad es d e  2 8  d e  abril, 
m as que seu **almana* 
que** SC restrin ja  som en 
te  0 d ad o s  estatísticos, 
núm eros, c ifras e  fotos, 
d e ix an d o  d e  la d o  a  his 
tória  d a  cidade* porque 
dem onstrou  não  conhe
ce-la.

PALAVRAS CRUZADAS
por Zildê A lvas da Souza 
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H O R IZ O N T A IS  —  I O  prim eiro  p ren o m e do  

can to r e  com posito r que recebeu, en tre  nós, o  título 
d e  R ei d a  Jovem  g u ard a  2 A  prim eira m ulher —  
L ista, relação —  Isolda, sozinho. A  m im , p a ra  mim
3 —  P ed id o  d e  S ocorro , em  código  M orse. ^  O- 
vário  d e  Peixes T erm o  geográfico, 5Íínificâ agua
4  —  A pelido  d a  can to ra  v inda  d e  Belém —  5 
E spetáculo  lirico em  que en tra  canto , acom panha
m ento  d e  o rquestra , evcn iualm entc  d an ça  e  diálo* 
go  (a lado  6  A p o ien to  principal de  um a m orsd ia  
galho  —  7 V azia  p o r  d en tro  —  F ato . acon tec im er. 
to  8  Exím io, cam peão  —  S tm bolo  d o  b o ro  —  Um 
dos Saté lites d  e  Júp iter. O  cruzeiro ^  9  H o ra  d o  o fí^o  
d iv ino  —  en tre  a  sexta e  a s  vésperas —  o  rubidio
10 Im ensidão (f ig )  —  P a rt r —  B orras d o  vinho —
1 1 R ugido, bcTTo ^  C onfron tar, co m p ra r O  mes
m o que neônio.

V E R T IC A IS  —  1 S o b ra  —  C élula rep rodu to ra
fem inina, nos anim ais. 2 Sigla da  Bahia, —  Ter* 
ritó rio  d e  R oraim a —  T o n a lid ad e , co r A zeitar 3 
O  coba to  ^  Indivíduo que a ts 's te  a  jogo  c que in
sis te  cm  d .ir palp ites (p o p )  —  4  M is-a das males 
A vó  ( in f .) —  Sufixo, exprim e qnalíd.^de abstra i \ 
ou es tad o  —  5 C lim a —  Força A cre» B rnsiltira —  6 
Sent m ento p ro fundo , in tenso ^  R etu tnbar, saar —  
Ir p a ra  (ora ^  7 F.nsefo, ocasião T ecido  fÍ80 
m o escum!)ha. 8 C an to ra  que lançou um  disco
coi que incluiu suax filhos —  9  Sobrenom e d o  com
p o sito r que classificou a  música C analha  no  Festival 
d e  M PB d a  T V  T upi. 10 ^  o  m esm o que soror 
11 —  Entusiasm o calor —  O  m esm o que balar 

av e lu d ad a  suave toque.



O  EC O

Ato de vandalismo 
contra “Virgílio Capoanif f

U m a tm te  n irp re^a 
ag u ard av a  oa íundoná- 
tioa d a  E E P S C  Virgílio 
Capoani» na  tnanK i de  
aegunda^íeíra p a s ta d a . 
N a noite  d e  Dom ingo 
últifOo vândalo#, sem  
nenKum m otivo aparen* 
te . estiveram  a tr a n d o  
pedra# nos vidro# da  
eacola. que (aceja com  
a  piâta d e  atletU m o. que* 
b ran d o  g ran d e  p a rte  de* 
lea.

T o d o s  o# v itrâs  foram  
atingido#, d an d o  um  pre . 
juixo d e  regu lar mon* 
ta. a lém  d o  perigo  de 
u d a  d a s  pedra# faxe* 
rem  estrago# tam bém

em  arm ário#, globo# ter* 
reiUrea e ou tros ulensi* 
lio# que e^tavain  na» 
aala# .

U m  do# funcionirlos 
d o  V irgílio C apoani di# 
#e que não  consegue a* 
tinar com  os m otivo# da  
dep redação , e  tam bém  
n ão  acred ita  que aeja 
ob ra  de  algum  aluno  da 
eacola.
P E L A  3 .a  V E  Z

Aíiancou*no^ a in d a  o 
#ervenlu**rio que 
lha lu q u e lc  tatabeicci* 
m ento  de  ensino há 
uns 3 ano#* e  de^de que 
U c#tá é  a terceira vez 
que ta l fa to  acon*

tece. Di#se a in d a  o  fun 
cion^írío que o  ú n x o  fa* 
to  anuiitia l que aconto- 
ceu há  dia#, quando  um  
do# aluno:^ a tiro u  um a 
garra fa  p ara  fora do  
colégio e  atingiu um  
veiculo que p astav a , ge 
m n d o  um a diacutsáo 
poi# nã<v p ô d e  pre* 
c isar qual o  au to r d a  gar

•ao
não

rafada. T odav ia , 
oicraa suposiçôea, e 
ae p o d e  atribu ir 
incidenthe a o  que acon
teceu no  úlunto domin*

D inC T L  P A R A  A  
P O U C IA

O  a lo  de  vandalism o 
foi levado  ao  conheci* 
m en to  da# au toridade»

policiais, po rém  há  de 
se conv ir que #e tra ta  
d e  um  ca to  difícil, poi# 
o# m alfeitores, d e  uma 
fo rm a covarde  eteon* 
deiTUce &ob o  m anto 
negro  d a  noite, e  poa* 
siv ilm rnte à# alta# ho
ras, tornando*»e qua#e 
im posaivel tu a  identifica 
ç io .

Zimbo Trio fecha Semana da 
Cultura com chave de Oure

P R E F E m jR A  M U N IO P A L  D E  
LENÇÓIS PA U L IST A

E D IT A L
E starão  aberta#  n o  Serviço d e  Edocaçõo 

e  C u ltu ra  d a  P iefc-tu ra  Mun'C*'>tl d e  Lençóis 
Paulista, in terição d e  ca rd id eso  ã  re::rncia dc 
b la tses  d o  rn tin o  pré-e»colar m unicipal e re. 
m oção de  p ro fe tto re t .

O b ín tercatado# p o d e rão  o b te r  m elhore# 
inform ações n o  Serviço de  E ducação e C u l
tu ra  d a  P refe itu ra  M unicipal, situada ã  R ua 
Cel. Joaqu im  A n te lm o  M artins, n .o  575 , n<>
horário  d e  expcd .en te , todo# o s dias utei#.

M aiore» inform açõea no  endeteço  acima.
Lençôi# Pauliata. 4  d e  Ju lho  d e  1960 .

E Z IO  P A C C O IA  
P R E F E IT O  M U N IC IPA L

E nccnou*se quarta-fei* 
ra ú ltim a a  ‘ sem ana da  
cultura ’, p rom ov .da  pela 
prefeitu ra  M unicipal e 
p a troc inada  pelo  Secre» 
la ría  d a  Cultura.

N o dom ingo tivem ot 
Ho U biram a Tenia O u b e  
a  ap resen tação  de  Clay 
b e r, que além  d e  uma 
v rrd ad e iro  au la  aobre a 
gaita , in itrum en to  que 
toca com o ninguém , e- 
xecutou diverto#  núm e
ro# fiiuticai# num  fhow  
que. a lém  de  ser iTiuii- 
calm ente ac n Nac d n a l
m otlrou  ao  te ic to  públi 
eo que lá com pareceu a  
v irtuosidade do  ín ttru ' 
m en to .

Na quarta-feira foi a  
vex d o  Z im bo T rio  m os 
tra r  aux a rte . Cainpeo* 
nissimu em  thow » c ven* 
da.s d e  diteo# nos ano# 
60. Z im bo T rio  criou 
um  novo c5tilo na  m o. 
d e rn a  m úsica popular 
b ratile ira . ocoslão cm  
que fez coro  com  Elís 
Regina* B adent Powel, 
Ja ir  R odríguet, T uca  e 
outro# grande» cartaze» 
d e  noMo m eio artístico  
musical.

Jam ais fugindo d o  e t 
tilo  que setnpre mar* 
cou o  con jun to  ao  lon* 
go d e  mai# de  vinte 
a n o t d e  carreira . O  lo-

A energia hidrelétrica 
gerada pela CESP ajuda o pais 
a  economizar quaac 2 bilbôcs 
de dólares por ano em impor* 
taçôes àc (Mróleo.

£  esta poupança vai 
aumentar. Dc acordo com as 
meias traçadas pelo Governo 
do Estado de Sáo Paulo, a 
CESP está desenvolvendo sás 
obras que váo acrescentar 
mais 3.000.000 dc quilowaitl 
á sua potênda instaJada. Hoje, 
d a  represerua 2 ã ^  dc toda a 
capacidade instalada no Brasil.

Para estas obras estamos 
desenvolvendo imensos 
preparativos referentes á 
Implamaçâo da infra-estrutura 
de i ^ io .

Isso acontece na Usina Nova 
Avanhandava, no Rio Tteté, 
que acrescentará 300.000 
quilowatts ao sistema CESP, 
com um investimento da ordem 
de 240 milhões de d ó lira .

E está acontecendo num dos 
mais importantes conjuntos de 
obras da 
CESP 
dos

Sí

V

Psicologia
A D O L E S C Ê N O A : A  O R IE N T A Ç A O  N A  E SC O LH A

D A  PRCM ISSAO

O  p rob lem a é  m uito mai.s geral d o  que te  pen* 
#a e ealá m uito  mai» r>os P A IS  d o  que nos filho». 
A  a titu d e  trad icional, b raaileira, foi te m p re  criar 
o s  f.Iho t p a ra  a# p ro fi^sóc t líb e rax ; mai# te  
genheiro t, advogado» . D entista# e  um  pouco mai# %c 
cun da  ria  m ente, p ro fo to r r ? .  A  an tiga geração , prin- 
cipalm eote, tentia^ie p ro fondam en te  fru s tad a  quan 
d o  n ão  conseguia aquele ideal ex trao rd inário  de  
d a r t o  filho o  titulu de  d o u to r, que #egundo ele# 
abriria  a s  porta» d o  euce&to.

S egundo  o  m aior r-irXe d o t  to c íô logo t, esta 
a titude, inclusive foi a  re#pontávcl p e la  m en ta lida
de  b ach arc lb tica  que a té  bera  pouco  l*?mpo e  a in 
d a  h o je , em  certos cato#, im peram  n© B ratíl. O# 
bon# em prego^, as p o tiç õ e t sociai», o  bem  econô
m ico, tó  aeriam  alcançado# a  trave# d e  um  cznu* 
d o  d e  bacharel. T a l eircunsiãncía p^ideria ter #;gr\i- 
ficado a té  as prim eiras década»  d o  no>so século.

A  v e rd ad e  é  que a» coisa» m u d a ram . Se v o 
cê# analisarem  e«te tipo  d c  p rob lem a, v erão  cer 
to# aspectos a té  m esm o negativo# na^ profissões II 
b e ra i '.  P rim eira m en te , a  concorrência é  enorm e. O* 
advogados, tem  que »e v s le r  d c  grande# habili 
dade# pessoa s, d e  recursos eulturai#* de  e tp eca lí-  
zaçõe», p a ra  triunforem  n a  correira . A  proficoio  
fnõdíca. p o r  ou tro  lado, exige rm go#  e  longo# ano« 
de  g ran d e  p rep aro  técnien, o  m esm o aco n tecen d o  com 
a  engenhaiia . Isto  não  significa ev iden lcm en te  que 
n ão  se d ev e  segu ir e tt.it  carreira» unrversitãria# 
Deve-»e »ím, pen«ar bcfn ante# de  co n tra ria r  uma 
vocação. O  que p re ten d o  m o«tr»r é  q u e  nem srmpí*- 
o  de«t*no d a  carre ira  un iverrit^ ria  é o  m elhor paro 
o  joveoi. Se pensarm o» p o r  exem plo  num a profi«. 
são  técnica» a  g ran d e  p ro fissão  do# tem pos atuais, 
tem os a  im pressão  d e  que o  jovem  e^larã bem 
mai» garan tid o , tan to  na  perspectiva  econôm ica, 
quanto  na  #ocial. A s p ro fiisõc#  técnicas oq ‘c ja , a 
e le trôn ica , a  quím ica in d u ftria l, o  a rtesan a to  indus
tr ia r  d ão  h o je  a o  ind iv íduo  um a per»pecti\*a mui 
to  am p la  d e  sucesso, d e  éz ito . d e  garan tia .

C preciso  destru ir o  m ito  do  carre ira  em  cujo 
fim  #e encontra  o  titu lo  d e  d o u to r. O  jovem  atua!* 
m ente tem  o  d ire ito  d e  fazer o  que sua pcrtonali 
d a d e  m an d a  ou  determ ina. N ão se p o d e  exigir coisa 
d iferen te  d r  um  jovem  q u e  lem  re.il vocação  para  
num  tipo  d e  trab a lh o . N ão d ev e  solicitar q u r  
e le  riga um a carre ira  p a ra  a  qual n ão  foi frito . Em 
n a d a  sofrerá o  jovem . A o  con trário . e 'e  será m uito 
m ais feliz. E le g an h ará  dinheiro, trab a lh a rá  com 
gosto, e  e r f  m  realizará na  vid#. B p recito  que »r 
considere  a d isto rção  vocacional do# jo v e n -, um 
elem ento  ex trem am ente  perigoso : p o d e  se p ra ticar 
erros d e  consequências m uito  ntais g raves d o  qu>r 
im aginam os. H á engcnliciros que se  abo rrecem  an te  
os colculos. H á pro fessores que abom inam  a  tua 
profissão. E nfim , ad v o g ad o s  que estariam  m uito 
mai# felize» trab a lh an d o  com o com erc antes» ou  s«m* 
p le tm en te  d a n d o  aula<. P re ri^ m o » . p o rtan to , R E5. 
P E IT A R  a  a titu d e  vocacional do  jovem  d e  ho je  
Porém , c a to  aurjai.i dúv idas e indecisões do  jo 
vem  an te  a  e#co*ha d a  profissão , exiftem  ínúm r 
ros testes  vocacionais e d e  ap tidões. E stes teste*, 
q u an d o  reahzados* sem pre dem onstram  um  perfil 
vocacional d o  jovem  indee so qne o  a ju d a rão  a es 
co lher o  eu fu tu ro  profiaslonal Se o  a*'-1e#cente 
possuir real vocação  p a ra  a  \n d a  univer>ltária, #e 
d ev e  fazer todo# os sacrifício# p ara  que ele 
po^sa a lcançar es«e ideal. E n tre tan to . #e outT<'' for 
o  ^eu rum o. aceitem os e  tam bém  apoiem os n a  me* 
d id a  d o  possível, p o r  que a  profissão  que e le  esco
lher. será tã o  útil, tão  d  gna cbm o qualquer dn# 
profissões que requerem  curso  un iversitá rio .

cal em  que #e apresen** 
tou  o  Z im bo T r.o ,
viamcAte não  foi o  ideal 
paro  show t desta  en* 
vergadura . m as exn cocu 
trap artíd a  um  público 
m aior teria  oportun idade 
d e  assistir a o  espe tácu 
lo.

E stá  d e  p arabéns a  
P refeitu ra  M unicipal pela 
excelen te iniciativa «m

4

p ro m o v er este» c>pcu* 
culot, que ofereceram  ã  
popu lação  cu ltura e  en* 
tretenim ento .

Q ue m ais espetáculo# 
com o estes venham  ate  
nô t.

]
i

D ra. LoH a H d e n a  C an éo  é  Psicõlofra CIntSca e  
a ten d e  C lientes ã  rua 13 d e  M aio, 3 7 5 . em  rwx- 
#a d d a d e . C om  ho ra  p d o
63-0S 36 .

úliímos ines! tres urinas no 
Pomal do Poranapanema. 
Porto Primavera, no Rio 
Paraná; Rosana e Taquaniçu, 
DO Rio Paran^Mnema.

A mais importante delas é 
Porto Primavera. Terá uma 
po t^cia  de 1.800.000 quilo* 
watts e será a segunda maior 
urina do nosso sistema gerador.

Além do grande aumento 
da energia produzida pela 
CESP, a usina permitirá a 
construção dc uma eclusa e o 
surgimento de uma ddade que 
será a mais 
moderna 
do Pontal:
Primavera. EU contará com 
toda a infra-estrxaura de um 
centro urbano desenvolvido.

A segunda nova hidreldríca 
da região é a Usina Rosana, 
com um potencial dc 320.000 
quilowatts. Para tanto, já 
constrtümos pontes, estrados e 
grande p y ie  do sistema viário.

A Urina Taquaruçu, que 
terá 500.000 quilowaiu, com
pleta 0 novo sistema gerador

i»e#U#rMN#M •ncrvtfsrsapirftçssamnpvsrvM## li

E  a C E SP  melhorando a qualidade da vida.
do Pontal. Estas trãs usinas do 
Pontal do Paronapanema 
deverão consumir um investi* 
mento da ordem dc 2,25 bilhões 
de dólares, colaborando para a 
índependcncía energética do país. 
Junle-ie a ísio a Barragem 
Três Irmãos e 0 Canal Pereira 
Barreto, que pmnitirão um 
aumento de 160.000 quilowatts

Ai dúftM M Épov è corstnjçio

de poténda firme i  Usina IDia 
Solteira. São os eletrodólares 
melhorando a qualidade da vida.

C  S P C o m p ^N a  
Sner^têC ô de  

São Pauto
Maihoranóo ê QvèããadÊ dé wtda.

eMçdMS» vttl • «#ns# , V iéHiS

A T E N Ç A O  M O T O Q U E IR O SI
A gor#  em  Lençóht

Moto-Teco
O ficina especíslízada cm  conserto» e  reform as 
d e  moto# em  geral.

M O T O T E C O  d a  a  tu a  m aqu ina  o  carinho 
que ela m erece .

A V , CEL. V IR G IU O  R O C H A , 7 1 0

t  COM  A

Riacho Grande
T R A T O R E S . MAQUÊNAS. PE Ç A S E

IM PLEM EN TO S

A  C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R

R U A  D R . G O N Z A G A  M A C H A D O . 1 48  

V IL A  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  2 3 5 9 1 9

* B A U R U

T E L E X  (0 1 4 2 )  4 4 5  R G B U  BR



Curtas ntuais
T E T O  P A R A  PR O FESSO R ES

Fui a p T w n ta íb  p ro p o iição  pelo  icn ad o r 
H um berto  Luc«r\a, a  fixüçlo  «m  irés saliriof-m ini. 
mo:» a  rem uneração  m ínim a a  «er paga  aos profes- 
so rta  de  qualquer grau.
A U X IU O  —  D O E N Ç A  M A IO R

O  ic n a d o r  O rcates Q uercia  apresen tou , na  u l
tim a reunião  d o  Senado. P ro je to  de  Lei que ele
v a  cm  10 po r cen to  o  v a lo r d o  auxilio-doença pa. 
go p e la  P rev idência  Social.
A G U A  V IV A

A  R ede  G lo b o , a trav és  d a  Sm  Livre, p ro 
cessou a  g rav ad o ra  C on tinen ta l, inclusive com  pedí 
d o  d e  busca e  ap reensão  a  o L P  in titu lado  A gua 
Viva*’. N o tribunal a  Som  L ivre perdeu  a  causa* es
tan d o  ago ra  sendo  ac ionada p e la  C ontinental, que 
além  d e  querer receber p o r  p erd as  e  d an o s  aíirm a 
que a  a titude  d a  ou tra  litigan te foi do losa  e  de 
m á-fé .
C O P A  D O  M U N D O  N O  BRA SIL

A  C o p a  d o  M undo, a  ser realizada em  1966 
na. C olôm bia, ta lvez  não  possa ser jogada naquele 
pais» devido  ao  m esm o estar passando  pOr al*

Casa de Carnes N.S. de Fátima
C A R N ES BOV IN A S 

SUINAS
LIN G U IÇ A  C A Z E IR A

f r a n g o s  i n t e i r o s

P R E P A R A  S E  C A R N ES P A R A  CH U R R A SC O S 

R U A  2 6  D E  A B R IL . 8 9 0  —  V IL A  U BIRA M A

gum as dificu ldades financeiras. "Crânios** brasilei
ros logo sugeriram  que, se fosse o  caso o  Brasil 
podería  sediar a  C opa, com o se estivéssem os n a 
dando  em  dinheiro. D isseram  isso com  a  cara  mais 
lav ad a  do  m undo III 
7  Q U E D A S  V A I A F O G A R  SE

A o co n c lu irse  a  usina h idrelétrica de  Itaipú. 
as fam osas 7 Q uedas d e  G uaira  serão  inundadas. 
15 1 ilhas serão  subm ersas, um a das quais com 
120 quilôm etros quad rados d e  extexxsão. C om o as 
7 Q uedas é  a  m elhor a tração  turística d o  Paraná 
05 paranaenses p re tendem  usar o gigantesco lago 
com o opção á  visitação de  turistas.
C . . . é  quase a  m esm a coisal 
R ESID ÊN C IA  P A R A  A PO SEN TA D O S

Foi ap resen tada  cmerwla a  P ro je to  de  Lei. na 
C âm ara Federal, que autoriza a  alienação de  imó- 
v e 's  residência d a  R ede Ferroviária Federal a 
seus ocupantes, assegurando aos aposen tados a  
perm anência no  im óvel que hab ita  a té  que o Siste 
m a Pm aneeiro d e  H ab itação  lhes forneça ou
tro  im óvel residencial.
A L T E R A Ç A O  D O  F G T S

d e  Con.^tituição e  Justiça d o  Se* 
r com em enda, p ro je to  estabelecendo 

único bem  d e  herança a  ser inven ta
riado  fo r constitu ido pelos depósitos d o  F G T S  do  
em pregado  falecido, o  inventário  e  a  partilha serão  
em  qualquer ca to , processados sob  a fo rm a de 
arrolam ento.
C A SA . BEM IM PEN H O R A V EL

A  Com issão d e  C onstituição e Justiça acolheu, 
a inda, parecer favorável, ap rovando  p ro je to  que 
inclui en tre  o s bens im penhorávels imóvel rural, 
a té  um  m ódulo, d esd e  que este seja o  único de  
que d isponha  o  devedor**.

A  Comissão 
nado  aprovou* 
que. quando  o

ESTAMOS VENDENDO
T A L E N T O

Na ho ra  de  restaurar a  p in tura « as HnhaS originais d o  seu V olkswagen, 

venha conhecer os nossos a rtis tas.

A qui. o  carro  recebe cuidados artesanais, que são som ados aos mais 

m odem es recursos que existem  no  ram o d e  funilaria e  p in tu ra .

A s tin tas vém  d a  p rópria  V olksw agen, onde são analisadas e  ap rovadas 

an tes de  serem  usadas no  seu ca rro .

£  a s  peças d e  reposição são sem pre originais. M as, apesar d o  a lto  ni* 

vel de  qualidade, os nossos serviços não  custam  m ais caro  •

£  você sem pre tem  garan tia  to ta l dos trabalhos realizados. P ro c u ra  

no s. O  ta len to  dos nossos artistas va lo rizará  a in d a  m ais o  seu V olksw agen.

S/A Lençoense de Comércio de Automóveis « SALCA»
D ISTRIBU ID O R A U T O R IZ A D O

Av. 25 de Jaoeiro, 537 - Teleíone 631555

Você é maior de 18 aoes?
Arte Escola de Pilotagem Ibe eosioará a voar

apenas 35 horas d e  voo, você será  um  p ilo to  b rev etad o  —  privado , com  espaço  aberto  
futuro Com andante de  aeronave, d e  g ran d e  p o r te .
EX A M ES TEÓRICOS D E  3  EM  3  MESES

E tem mais

a  um

viação Crvíl Brasileira,

A rte  Escola é segurança —  O ficina e m anutenção p róp ria  p a ra  seus aviões.
V ocã te rá  os m elhores instru tores d a  região.
Sob a  d ireção de JO S £  Â N G ELO  SIM IONI £  B ER TELLE, g randes ases da 
qua m inistrarão ainda cursos d e  acrobacias.

Dispensa do Serviço Militar
£  isso a í —  faça a  tu a  inscrição xgora mesmo.
Seja  sócio d o  A crodube, e  lem b r^ se  que en tre  ta n ta s  ou tras vantagens o  curso de  pilo tos d a  A rte  Es. 
cola dispensa o  jovem  d o  serviço M ilitar .

INCRIÇÓES C O M  A  SR A . R A Q U E L  FO N E  6 3 0 3 6 2  

—  A E R O P O R T O  LO CA L

Casas da Cecap serão 
entregues em agosto

A  **Vi!a d o  Acesso'*, 
com o vem  sendo cha« 
m ado  o  NúclCo H abits- 
cional d a  C ecap, será 
entregue aos m utuários 
no  próxim o m ês de  a* 
gosto, é  o  que a firm a  o 
v e read o r A rlindo  T orres 
da  S ilv a .

M uito em bora o  dire> 
to r  d o  SA A E , d r. José 
H lran  G arrido  tenha d ito  
que o  serviço d«  ligação

dom iciliares u ltrapassa
rão  c^te prazo, o  edil a- 
fíançou que no  m és vin. 
douro  a s  casas serão 
posta.^ á  disposição do  
agraciados.

s

A  inform ação, segundo 
o  com endador* foi dado 
pelo  d r. Silveira, respon
sável pelo ezped ien te  enx 
São Paulo, que enfatizou 
p ro n tas  a s  252  casas, íal*

tando  o p en as os servi
ços de  infra-estrutusa. 
*'Logo que este tra b a 
lho se ja  coocluido .  disse 
o  fundonáric  d a  C ecap 
—̂  irem os a  Lençóis Pau
lista aiim  d e  entrega- 
las ao  rounicipio'*, av a 
lizou.
Será asfa ltada , tam bém , 
a  es trad a  de  acesso en
tre  a  *‘V ila d o  Acesso*' e 
a  avenida João  Pauto II.

Murai da Cidade
V IL A  S, JO A O

M oradores d a  V ila  S ão  Jo ã o  re
clam am  d o  m atagal ex istente  n a  m a r  
gem  d a  av en id a  Jo sé  A n to n io  Loren* 
zetlia pois dev ido  ã  a ltu ra  que os a r
bustos a ting iram  to m o u  o  local perigo 
so á  noite.

D isseram  ainda o s m oradores que 
devido  ã  parca  ilum inação em  b o a  p a r
te  d a  vila, a liad a  a o  espesso mata* 
ga l, p o r  d iversas vezes flagraram  ca
sais em  furtivos encontros am orosos, 
num  a ten tad o  ao  p u d o r .
V IL A  U B IR A M A

O  pessoal d a  V ila  U b iram a a lé  
h o je  não  se conform am  com  as  o b ras  dê* 
asfa ltam ento  na  p a r te  m ais populosa

do  bairro , que não  foracn concluídas.
M uitos deles a trav és  d e  cartas, 

pedem  a o  prefeito  Elzio Paccola que 
vá  a té  lá verificar com o vaj deixando 
a s  ruas cad a  vez  m ais irregulares.
T U R M A  D O  P A U U S T IN H A

A  garo tada , sem ana passada. 
**€hiou" feio dev ido  a o  fato  d e  ad u h  
tos "fu rarem  a  fila"  d a s  crianças nos 
postos de  trocas. **Como é  que nos 
vam os seguir o  exem plo d o s  grandes 
se  eles passam  a  g en te  p rá  trás* d is 
seram  eles. *'Assim não  dá  —  conti
nuaram  passei d a  h o ra  do  alm o
ço  e  fiqueí com  fom e, só  po rque al* 
guns adu lto s passaram  hb nossa fren 
te " . finalizaram .

Quitanda
Frut'verd

FR U T A S. V E R D U R A S, E  LEG U M ES FR ESQ U IN H O S D IR ETA M EN TE
D O  C E A G E SP  P A R A  SU A  M ESA  

A  PR E Ç O S D E  A T A C A D O
A V . BRA SIL 9 3 6  —  R U A  CEL. JO A Q U IM  A . M A R T IN S 1539

CUNICA VETERINÁRIA
L A N G O N A

D R . Â N G E L O  LA N G O N A  
M édico V eterinário  

C R M V 4 -2 1 6 3

D R. BALBIN O  P IC O N I 
M édico V eterinário  

C R M V 4 .2 6 2 4
A tend im ento  M édico V eterinário  a  pequenos e  g rn n d e i anim ais, cirurgia», 

V acinações. fi»iopatologia d a  repruduçâo  « Insem inação A rtificial

R U A  A N IT A  G A R IB A L D I. 8 8 9  —  T el 6 3 1 2 9 9  —  Re»id.: T e l 631151

MOVEIS  G l/IDO
Sempre Iroitado

MOVEIS  GUIDO
Nunca Igualado

MOVEIS  GUI DO
Melhor Preço

MOVEIS  GUIDO
0  Melhor Ateodimento

MOVEIS  G U I D O
O Melhor Prazo

MOVEIS  G U I D O
A Melhor Qualidade

M OVEIS G U I D O
A Maior Organização

MOVEIS  GUI DO
A Maior Loja da Região

MOVEIS  GUI DO
Reuna essas qualidades em uma loja só

MOVEIS  GUI DO
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Nova derrota do Lencoense
F o i desaâtroiA  a  apre&entoção à o  C lube Atlé* 

lico L ençoense oo  últim o dom ingo . D urante todo  o 
jogo o  o lv i-ncff náo  conaeguiu articu lar um a única 
jo g ad a  Que p u d e u e  d a r  ao  to rcedor u m a en^eranca 
d e  dioa m elhores p a ra  n o tso  íu tebo l am ador.

T em os que levar cm  condderag4o  que a  a tual 
d i r e t o  técnica d o  Lençoeose pegou  o  tim e em  m à  
(ase, a lém  d e  dcaíatcado  de  2 eacelentca a tle tas: 
ZizA  t  Todavia» o  deslocam ento  de  Ivan  p ara
a  la teral esq u erca  p rovocou  um  buraco  no  m eio 
cam po que influi oegativam en te  n o  trab a lh o  de 
Paulinho, que de  um  m om ento  p a ra  o u tro  perdeu  
a  v irtu o n d ad e  d e  seu  h itebo l. pois esta  sorbecarre- 
gado. C ora  isso o  Lençoense p e rd eu  21iza, Zeca, 
Ivai> e  Pau linho .
T O R C ID A

E stam os coro a  to rc ida  q u an d o  se m anifesta  de* 
v ido  às co n stan tes  m ás exibições d o  tim e, m as o 
que fizeram  com  o  cen tro  av an te  O ^ u d io . vaiando- 
o  e  fazendo coro que o  garoto* atrsda juvenil, ser* 
V  is e  de  b o d e  expiatório  não  foi um  procedim ento  
que poderiam os ap laud ir. E le m erece noaso crédi* 
do  indica que se to rn a rá  o  g ran d e  artilheiro, 
to. pois é  lu tad o r e  tem  viaão de  gol, p o rtan to  tu-

A  equ ipe técrúca que d in g e  o  L ençoense teri» 
com  u rg en d a . que m u d a r rad ica lm en te  o  esquem a 
d e  jogo. an tes que o  cam peão  d o  A m a d o r /79 
aeja m otivo  d e  pilhérias.

Sabem os perfeitaroente que um a equ ipe que 
tom a um  g o l logo nos prim eiros m ovim entos de  
jogo  sofre um a crise d e  desespero» m as o  C A L  pc* 
Io m enos logicam ente, te ria  q u e  su p lan ta r seu 
adversário , p o s  o  B ro tense, tem os que adm itir, é 
d e  ba ixo  nível té c n k o .

O  gol solitário  d a  p a rtid a  foi assinalado  p«lo

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A C IA  
C A U SA S: c í v e i s

T R A B A L H IS T A S
CRIM IN A IS

B E N E F ia O  JU N T O  A O  IN PS
D R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S 

R .  B atista d e  C arvalho , 3*10» 2 o  andar» sala 8 
R ,  R ubens A rru d a , 8*50 • F one  2 3 3 1 2 2  * B a u n

m R  A n ita  
F m s : 6 3 1 0 9 8

i» 9 3 1  —  s /  2
Lençóis P ta

pon te iro  esquerdo  B im ba, a  1 m inuto  d o  2*o tem* 
po . fiem chance d e  defesa  p ara  O lival.

O  clube A tlético  Lençoense jogou  com Oli* 
v a i; P rado . Ja ir. F erraz  e  Ivan ; T ü o »  Beto e Pauli
nho ; C iL o n , Q á u d io  (G e ra ld o )  e  T oqu inho  (S ih  
var>o). T écnico : A ntiga. M assagista: E stopa. Ro- 
p e ito  Pedro .

Form ou o  Q u b c  A tlético  B ro toense  com  Salim ; 
F k>, Pelé. Jó  e  F liv io ; N ego, N ilton e L ú ; Lúcio. 
Jo rg e  (B e to ) e  B im ba ( J o ã o ) .  T écn ico : A tilio  R o - 
li. M assagista: Sebastião  d e  Jesus,

V anderle i G era ld o  foi o  Ju iz  d a  partida , auxilia* 
d o  na  bandeira  am are la  p o r  José M arinho A lves e 
na verm elha p o r  R ubens H ano . O  rep resen tan te  da  
L iga foi o  sr. Pirani.

C A SC U D A O  E M P A T A  JO G A N D O  BEM

O s asp iran tes  d o  C A L  dom ingo últim o não 
conseguiram  d ev o lv e r a  d e rro ta  so frid s  d ian te  d s  e- 
quipe do  D uraflore, p o rém  m elhorou m uito cm  re* 
lação à  p a rtid a  an terior.

Jo g an d o  com garra , o  **cascudão'* d o  alvi-ne* 
g ro  im prim iu seu  ritim o à  partida , a tuando  com  os 
pon tas ofensivos, m eto de  cam po  b em  p o stad o  e 
a  defesa  **chegando junto,** b loqueando  a s  ten ta ti
vas d e  reação  p o r  p a rte  d o s  durafloranos.

O  L ençoense ab riu  a  con tagem  aos 3 0  m inutos 
d o  L o  tem po, num a jo g ad a  que c  om eçou d a  defe
sa. e  ap ó s  um a ráp id a  tro ca  d e  passe foi feito o 
cruzam ento  sob  m ed ida  p a ra  o  pon teiro  T oquinho. 
que arrem atou  com  facilidade .

Iniciado o  segundo tem po  e  pan o ram a não  se 
m odificou, e  p o r  pouco o  C A L  não  saiu vitorioso, 
po is o  D uraflo ra  conseguiu o  em pate  ao s 4 0  m inu
tos num a b o b ead a  d a  zaga c e n tra ) .

F orm ou o  lençoense edm  C arlos; Lueto. T o m ad o , 
M arinho (P ita )  e C aiu ; Jair» C alango c  M arquinho 
(C é lio ): M árcio, D am aceno e  T oquinho . M assagista: 
Baixinho.

Bar e Restaurante RECANTO
f

I

RU A  18 D E  N O V EM B R O , 6 2 9  ~  LENÇÓIS 
T d e fo o e  63*1393 ~  E ntregas à  docaidlio

Centra Clinico e Cirúrgico de Oitalno e Otorríoolaríngologia
O R . SER C JO  PE L E G R IN I M ARUN

C LIN IC A  E C IR U R G IA  D 0 6  O LH O S

da

D R. C A R L O S A U G U ST O  SO TTA N O

O i n t e  •  Cinirifia d«  ouaidoa, u h i  a  garfM ita

A U D IO M ETR IA

1 R U A  P IE D A D E , 211  —  T E L E F O N E ; 63 -0084 — LENÇÓIS PA U L IST A  — S. PA U LO

Seja inteligente:

Poro comprar elétro-domésticos de todos 
assistência técnica da toja pioneiro da ci 
o COSTA e solo qonhondo com isso.

dade. converse cOm

ELETRO TÉCNICA lENÇ OIS
R ua X V  de N ovem bro. 754  • fone: 6 3 0 1 8 0  — Lençóis Paulista

SA IA  D E  FER IA S COM  SE G U R A N Ç A , R EV ISA N  D O  SEU C A R R O  E  A P R O V E IT A N D O

05 DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N I L H E  O FER EC E D U R A N T E  E ST A  SEM ANA

C A R A N I  v e í c u l o s  S . A .

Rua 15 de Novembro, 351 Fones: 63 0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
-  Lençóis Paulista - S. P. -

E SC R E V E  O  LEITO R

«Falta de apoio fará xadrez 
de Lençóis morrer conosco»

V enho m uj respeit05am ent« requerer d e  V . S .a , um a atenção  
pouco  m aio r co m  o  "X A D R £ Z * \ espo rte  pouco  d ivu lgado , e  com  poucos 
ad ep to s  nesta  c idade.

N o en tan to  gostar a  d e  ressa ltar, que nos jogos regionais deste  ano , a  
ún ica  equipe que trouxe um  troféu . foÍ exatam ente  a  de  x ad rez , o  de  vi* 
ce*campeão •

E.sta equ ipe é com posta de  q u a tro  jovens* m ais a  m inha pessoa , e 
esta fad ad a  a  term inar jun tam en te  com  a  gente, se o  apo io  que conse
guim os a lé  ago ra  fo r o  m esm o ,

P a ra  q u e  se tenha um a idéia, a  equipe d e  M airinque. 8 .a  co locada nos 
jo g o s reg ionax . tem  um a á rea  p ara  jo g o s  d e  50 m 2, enquan to  nós p o a  
suímoa Dina sala d e  3x5 ro; p  o tsu i 2 6  tabuleiros, enquan to  nós 8 ; eles 
14 relógios, nós do is sendo  que um  q u eb rad o ; eles um a b ib lio teca com  
3 2 9  volufDrs. en q u an to  nós 22  liv ro s.

P a ra  te rm in ar, gostaria  de  fs la r  so b re  aqueles que recebem  para 
jogar, enquan to  nó«, p a ra  isso, tem os que p a g a r .

Nos próxim os d ia s  26  e  2 7  d o  p resen te  m ea estarem os em  Bauru 
partic ip an d o  d o  Z onal d e  X adrez.

A gradeço , p o r  m im  e  pelo  e sp o r te .
U N D E R S a N  M A S 50N

A Q U EÇ A -SE  N ESTE IN V ER N O , COM  A R T IG O S  D A

Casa Primavera
O n d e  

A lém  de

vocé encon tra  roupas feitas m asculinas, fem inina e infantil

a rtigos p a ra  inverno, conheça em  C A S A  P R IM A V E R A  
últim os lançam entos d»  H E R IN C

R U A  JO A O  XXIO. 1 1 4  V IL A  IR E R Ê

os

W O L M E C
M E C a m C l "  G E R A L

Posto de escapameotos em geral.Posto de looas 
para fceios - Posto de amortecedores . Peças para 
veículos e lostaJação de som —- Atacado e Varejo
flveiidi Brasil. 1396 lelclone: 638522 Leoçóis Paslísta SP

PALACIO DO SORVETE
Um ponto 

de encontro 
de amigos

U

UM  C A R D A P K ) IN C R ÍV EL 

M IN l T A Ç A S

C H A N T IU  COM  F R U T A S  N A T U R A IS 
PIC O LÉ
SU C O  D E  F R U T A S  N A T U R A IS  
C H U R R O S

C H IC LETES IM PO R T A D O S 

w p r r ia U fH t  «m  «orvetea —

M IN ETTO , P E R O R A  k  C IA  L T D A

RebobinAfflento d e : M O T C ^ ^ .  G E R A D O R E S  E  T R A N SFO R M A D O R E S.
ELETR IC O S

O fícina A U T O R IZ A D A  em  m an u ten ç io  d a ,  «o ldadoiM  elétricas 
BA M BO ZZI.

V en d as  de  p e ç a , elétricas p a ra  V EÍC U LO S.
A U T O  ELÉTRICO .
Fabricaçéo  de  term inais p a ra  Baleria.
R U A  7  D E  SETEM B R O . 7 4 0  ~  F O N E  6 3 0 2 0 7  —  LENÇÓIS PA U L IS T A

R E M E T A  SU A S M E R C A D O R IA S PE L O

EXPRESSO PRINCIPAL
SE G U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  P O N T U A L ID A D E  

T R A N S P O R T E S  R O D O V IÁ R IO  O IA R IO S  EINTRE:

Sâo  Paulo  —  B otucatu  —  Sâo  Maj>oel 
A c u d o , —  Bauru —  Igaraçu d o  T ieté

M A T R IZ ;
A V E N ID A  IRM A S O N  
T R A . 6 6 3  —  FO N E S;
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 5 9
S. M A N O E L  —  SP

—  Lençéts P au lista  —  
B a n a  B onita e  V ice-V ersa

FlUAL:

R U A  A R A G U A IA . STB 
FU N D O S —  F O N E , 
2 2 6 -6 2 0 7  C A N ID É • SP.
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ANIVERSARIANTES DA SEMANA
H O JE  D O M IN G O  D U
20

A ldo  C io v u e t t i ;  li» - 
ci T e re ia  R ro ío . 
S E C U N D A  D ÍA  21

W aJter R enato  Andra* 
d e ;  d r . Paulo  Ferraz 
Nogueira* residen te  em  
S« P au lo ; Joae E duardo  
O o rc tto ; A d rian o  Zunb* 
ai, filbo d e  Nelo Zun* 
tim  t  M aria T ercza C . 
ZuntinL

T E R Ç A  D IA  22
A iíonao  R a c c a ; U rii 

P aceo la: Irene M aria B r 
ra l; M aria  Roea Ferrari 
C onti, eaposa d e  Luiz 
Cario» C ontj R lb o ; R e g r 
an e  Emilia, filha de  
C arloa B enedetti e  Tere* 
za  Jesua B enedetti; Ma- 
rizo la  C apoan i Loresr 
zetti espoaa de  Jo ão  
Sérgio L orenzetti; Ale^- 
sand ro  O iogenea de

R estauran te

ú i/oennc
O m olhor e s p e to  corrido  

d a s  ro d o v ia s
Rodovia Marechal Rondon, km 308  

LançOis PauMata

e  M aria 
Paachoa* 

Fatím a 
A uguüo

^ iv e i r a  e  Irene C ou- 
veia  d e  O liveira; L endro  
M azarotto .
Q U A R T A  D IA  2 3  

Iracem a Lum inatti Pac 
cola , residente em  Linr 
W aner, filho d e  Jo&o 
róe e  O cm entizm  Eaco- 
b a r  V óros, residente em  
S ão  P au lo ; Lúcia* filha 
d o  Dr. A lay r O riovat- 
d o  Pa&choarelli 
Lúcia Paccoln 
re lli; EHana 
Princípe; Esaiaz 
d a  S ilva; Luiz A lb erto  
C apelari; M ilton Cuede» 
A lco fo rado : Ciaeií da
S ilva D alben , filha de 
Ckrvaido T eo d o ro  D alben 
e M adalena d a  Silva 
D alben , residente em  
B auru; M aria A pareci
d a  d e  O liveira; N eide 
A n d rad e  d e  Oliveira. 
Q U IN T A  D IA  24  

D r. K leber A ntonio  
J  aa&en Paccola, residen
te em  R ibeirão  P re to ; 
Luiza A urora  Rafaelli; 
E lza A n a  L andgral Sil* 
v a ; C uaracy  T a b a ja ra  
d e  M attos; R ogério  Da* 
m aaceno Rodrigues,

C H E C O U  EM  M A RTIN S E M A C H A D O  O  ONICO A R  

C O N D ia O N A D O  P A R A  O P A L A , C O M O D O R O  E  C A R A V A N  4 

C U JN D R O S, A P R O V A D O  PE L A  G E N E R A L  M OTORS

DisCnbtuçio —  Instalação t  Aasiatencia eacluaívam eote cm

M A RTIN S M A C H A D O  S .A  —  Im portação  e C om ércio  

R a  A rao jo  LcíU  8-1S  —  T elefone  22 -6999  (P A B  X )  ~  BA U R U

Não compre frango congelado
A gora  em  Lençéis vocã encon tra  frango íre iqu inho , co rtad o  n a  hora , ã

seu goéto» pelo  m elhor preço

Casa de Frangos do Povo
A b erta  d iariam ente, inclusive aoe sãbadoe. d a  6  às 19 horas

R U A  B A R A O  M ELLO  D E  O LIV EIR A . 9 6  
R U A  FL O R IA N O  P E IX O T O  &4S

S E X T A  D IA  2 5
F lo rindo  C oneglian; 

Q iu d io  Jo sé  C aran i; re 
ftidente em  A ra ç a tu b a ; 
A rigélica Schw ab Ceschi* 
ni, reaidente t ta  Ponta 
G rossa.
SA B A D O  D IA  2 6

Fãtim a A parec ida  Sca* 
to la ; M ercedes l in h a tt i ;

Destaques
M A R IZ O L D A  C A P O A N l
L O R E N Z E T TI

N a próxim a terça  fe*ra* 
M arizolda catará reccben 
d o  08 cum prim entos dos 
am igos pela passagem  de  
m ais um  aniversário  e 
especial cIq esposo João  
Sérgio  e  dos filhos O re 
gório* M anuela e  Maria* 
na.

FL O R IN D O  C O N E G U A N

D ia 2S  com p le tará  m ais 
um  ano  dc existência o  
Sr. F lo rindo  Coneglian, 
ex -vereador p o r  várias 
legislaturas, inclusive son
d o  dos m ais v o tado , pela 
especial a tenção  sem 
p re  dedicou clases me
nos favorecidas* 
EN LA CE

N A T A L  E  M A R U  JO SÊ

Rcalizou-se on tem  iks 10 
h 3 0  m in, na  Igreja M v  
triz N*S. d a  P iedade, o  
enlace M atrim onial d e  
M aria José e  N atal. O e  
é  filho d e  C orona CipolÜ 
e ela de  Jovelino  Torre.s.

A pós a  cerim ônia foi 
o ferecido  um  churrasco 
n a  barraca  d o  C orvo  Bm n

flNDORINHn
C H E V E T E  75  
V EN D E-SE —  COT azul 
turqueza p laca  final 
4  —  T ro ta r  R ua  P iedade 
n .o  310.

M A R IA  JO SÊ  C A R A N I 
FELIPE

A niversáriou on tem  a  
sra. M aria José C arani 
Felipe, esposa d o  d r . V ir
gílio Felipe. T o d a  a  fa
m ília e  seus inúm eros a* 
m igos Ia estiveram  afim  
de  e levar Seu abraço  ã 
aniversariante com o tam 
bém , d e  form a especisl 
o s  F lhos F a b rid o  e  Fa- 
b ia n o .

A  M E L H O R  C A N IN H A

Av. C ri. V irgílio R ocha 6 6 9  Tel
Lençóis Paulista

6 3 0 3 3 9

EM SU A  FE ST A  
P O D E  F A L T A R

U M A  C O ISA  NAO

C H O P P S  —  C E R V E JA S —  R EFR IG ER A N TES

V O C E  EN C O N TR A R A  P A R A  PR<MfTA 
E N T R E G A  E M :

Michel Bebidas
O  SEU  R E V EN D ED O R  B R A H M A  PA R A  
LENÇÓIS E  R EC IA O .

R U A  7  D E  SETEM BRO . 1227  _  FONE 
6 3  1578  —  LENÇÓIS PA U L IST A

MatricDlas Abertas

Supletivo Ginasíal Colegial
Cilégie Fraocísco Garrida

T o rs o  Solda*

L lqoído —

—  T a s  

era CaJKa*

R ua A n ita  C arib a ld i N .o ) I 0 4  Fone 6 3 .1 0 7 9

A G O R A  EM  N O V O  EN D EREÇO

Lençái* Phuiú ia

V

SE R V IÇ O  P Ú B U C O  FE D E R A L  

M IC  —  IN ST IT U T O  D O  A Ç Ú C A R  E  D O  ÁLCOOL 

D E P A R T A M E N T O  D E  OCW TROLE D A  PRODUÇÃO

D IV ISÃ O  D A  C A N A

Editai
Pelo  p resen te  Edital» ficam  notificados os fornecedores d a  da  

U»ioa B A R R A  G R A N D E , sed iad a  neste município* a  apresentar na
Superin tendência R egional d o  lA A , sita  á  rua Form osa, n .o  367 __2 L o
u id a i  —  S ão  P au lp  —  C ap ita l, no  P razo  im p ro n o g iv e l de  o ito  08  
d ia s , a  pa rtir  d a  d a U  d ea ta  pub licação , qualquer reclam ação sobre o 

rem anejam ento  d e  co tas agrícolas realizada naquela em presa açucareira

O  novo q u ad ro  encon trado  ã  dispo5*.ção dos interessados para  que 
d e le  tom em  conhecim ento, na  Sede d a  A ssociação dos Fornecedores 
de  C ana  d a  Z ona  de  Lençóis Paulista, localizada ã  R ua C ri. Anselmo 
M artins, n .o  407 . n esU  ddâide .

Lençóis Paulista (S P ) . 17 d e  ju lh o  d e  1980 

A N N IB A L C O S T A  • A gen te  dc  A ssun tos d a  Industria A çucareira d o  lA A  

C E R 5 F E N  B R A SIL E IR O  D U C A N  -  A gen te  A dm inistrativo do  lA A

C A P O A N l
CO M ERCIO  D E  V E ÍC U L O S LTD A . 

R E T IF IC A  C O M PL E T A  D E  Q U A L Q U E R  T IP O  DE 

R U A  X V  D E  N O V EM B R O . 782 LENÇÓIS

Q U I T A N D A
ANDRÉ KAMIMURA

A V . 25 D E  JA N E IR O . 6 5 4  —  FO N E  6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS PAULISTA

Idéiafix 9 U M A  N O V A  T E N D Ê N C U  EM  R O U PA S UNISSEX,

O» ú llirao i lançam entos outono e  inverno d a  renom ada confecções A U C E
V ocê só encontra  na  Boutique ID EIA FiX

£  as  cam isas d e  alto  p ad rão , Vail* A lgodão , Seda em  lindas cores de 
aco rdo  com  a  m oda a  P< '^o nunca vistos.

A  v ista  com  I0 %  dc desconto  e a  p razo  a te  3 vezes sem  acréscim o.

CHARM Perfumaria e Cosméticos
U n h a  com pleta  R evlon —  H elena RubiaUin ~  M az F ato r ~  

C oty —  Payot

OFEKTaS da SEM^^A
X am pu de  PêMego STILLU S: D« C r$  6 5 ,0 0  po r C r$  42 .90  

C rem e d c  p é u e g o  p«ra cabelos STILLU S: De C rJ  4 5 ,0 0  po r CrS 30.00 
PR O D U T O S P A R A  M A Q U IA G EM  EM  T a N A U D A D E S  E 
CORES M O D ERN A S

R U A  IG N A C IO  A N SELM O , 193 —  LENÇÓIS P A U U S T A

EIS A  M E L H O R  M A N EIR A  D E  C O N STRU IR C A SA S. BARRACÕES E
M UROS M U ITO  M AIS B A R A T O

B L O C Â O
BLOCOS D E  CIM ENTO D E  10x40 15x40 D A  M ELH O R  Q U A LID A D E

—  A R E IA  G RO SSA  C A R G A  FE C H A D A  —
T U D O  PE L O  M ENOR PR E Ç O  D A  C ID A D E .

BLOCAO
SINÔNIM O D E  ECONOM IA N A  CONSTRUÇÃO

_ _ _ Hm Río Sraníe do Sol, 265 -  Vila Ctozeíto

Empresários:
P ara  transportes de  «argas e  encom endas, prefira a  rapidez e  a  Segurança do

E X P R E S S O  
B A R R A  B O N I T A

Cergaa d A r iu  p*ra S io  Paulo e in terior —  coneulte noM o, agente*
em qualquer de  no.va5 filiai*.

J i^ T R lZ  —  R U A  M A R T A  M A R IA , 1650 —  FO N E 410287 e 410634 
b o n i t a  —  FILIAIS —  BA U R U  RU A  CA M PO S SALLES. 6 4 8

FO N E 233846 —  B O TU C A TU  RU A  CURUZU- 682 __  FO N E 77796B
SA O  PA U L O  RU A  SO LD A D O  JO SÉ  V IV A N C O  SO LA N O  01 

PA R Q U E  N O V O  M U N D O  —  FO N E 201 5300 
E a m d a  na* *e»uiiite^ d d a d e .:  A *aré. San ta  Cruz d o  Rio Pardo . PiraluI 
•A » * , P renden te  P rudente e  Ourinho».
iX PR E SS O  B A R R A  B W ^ITA  —  O n d e  sua c a m  tem  carínb/. de  D aaueeim


